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Voto  secreto  não  deve 
salvar  Demóstenes 

O  Plenário  do  Senado  se  reúne  hoje  para  decidir,  em  sessão  histórica  e  fechada,  processo  sobre  perda  de  mandato 
O  Parlamentar  goiano  é  acusado  de  mentir  sobre  seu  envolvimento  com  o  bicheiro  Carlinhos  Cachoeira  {Pá9o7} 


►  Armazéns  desocupados  para  que  projeto  de  revitalização  seja  executado  estão  fechados,  a  espera  dos  investimentos 


«3 


Sinal  amarelo 
no  Cais  Mauá 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  Governo  dá  prazo  até  1°  de  agosto  para  que  empresa 
ocupe  a  área  do  projeto  O  Crise  europeia  trava 
investimento  do  consórcio  que  fará  revitalização  {Pág<>3> 


Sem  transparência 

AL  divulga 
salários,  mas 
omite  nomes 

O  Informações  serão  postadas 
no  site  da  Assembleia  no  início 
de  agosto  O  Dados  pessoais 
serão  preservados  para  que  caso 
não  vá  parar  na  Justiça  {pág  04} 

Engevix  fará 
projeto  da  ponte 

Empresa  terá  18  meses  para 
elaborar  estudo  técnico  {pág  03} 

ANS  suspende  268 
planos  de  saúde 

Medida  federal  atingirá  7%  dos 
consumidores  no  país  {pág  08} 
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Cotações 

Dólar  Euro 

t  * 

+  0,44%         -  0,23% 
(R$2,03)  (R$2,50) 

Bovespa  Selic 

(8,5%) 

▲H^  Salário 
mínimo 

(R$622) 

-  3,05% 
(53.705  pts) 


Moradores  do 
Floresta  criam 
entidade 

Moradores  e  comercian- 
tes da  rua  São  Carlos  e 
entorno  formaram  um 
grupo  para  discutir  e  tra- 
çar um  plano  de  melho- 
rias para  a  via  e  o  bairro 
Floresta.  A  entidade  rece- 
beu o  nome  de  Refloresta 
-  Grupo  de  Apoio  e  Revi- 
talização do  bairro  Flo- 
resta. Amanhã,  às  19h,  o 
grupo  se  reúne  no  salão 
paroquial  da  Igreja  Santa 
Teresinha  para  definir 
ações.  Às  20h30,  eles  fa- 
rão caminhada  pelo  bair- 
ro.    METRO  POA 


Radar  móvel  I 


Hoje,  o  radar  mó- 
vel da  EPTC  estará 
nas  seguintes  vias: 

Assis  Brasil 
Severo  Dullius 
João  de  O.  Remião 
Bento  Gonçalves 
Manoel  Elias 
Cristiano  Fischer 


Café  do  Lago  deve  ser 
reaberto  até  fim  do  ano 

O  Permissionário  que  ganhou  licitação  há  dois  anos  deve  se  adequar  às  regras  e  assumir  o  local 
O  Após  empresa  apresentar  anotação  de  responsabilidade  técnica,  café  funcionará  em  120  dias 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


O  local  que  costumava  ser 
ponto  de  encontro  dos  por- 
to-alegrenses  no  parque  da 
Redenção  deve  estar  funcio- 
nando até  o  fim  do  ano.  A 
Smam  (Secretaria  Municipal 
do  Meio  Ambiente)  decidiu 
não  revogar  o  termo  de  per- 
missão de  uso  do  Café  do  La- 
go, cuja  licitação  foi  feita  há 
dois  anos.  Após  a  permissio- 
nária  Reategui  Comércio  de 
Alimentos  apresentar  anota- 
ção de  responsabilidade  téc- 
nica, o  estabelecimento  de- 
verá funcionar  em  até  qua- 
tro meses. 

Na  reunião  de  negociação 
entre  a  Smam  e  o  permissio- 
nário, um  acordo  foi  feito 
entre  as  partes.  O  órgão  mu- 
nicipal deve  entregar  à  em- 
presa, nos  próximos  dias, 
uma  listagem  de  itens  que 
não  foram  cumpridos  no 
contrato  para  permissão  de 
uso  do  café.  No  local  deve 
funcionar  exclusivamente 
uma  cafeteria,  com  horário 
de  fechamento  até  às  22h, 
sem  estacionamento  no  inte- 
rior do  parque. 

Assim  que  a  Reategui  Co- 
mércio de  Alimentos  receber 


a  notificação  para  se  adequar 
ao  que  a  licença  estabelece, 
ela  deve  apresentar  docu- 
mentos que  garantam  o 
cumprimento  das  normas.  A 
contar  da  entrega  dos  pa- 
peis, o  estabelecimento  deve 
ser  reativado  num  prazo  de 
120  dias. 

Fechado  há  dois  anos 

O  Café  do  Lago  foi  interdita- 
do pela  prefeitura  quando  o 
antigo  permissionário,  que 
costumava  promover  festas 
noturnas,  descumpriu  a  le- 
gislação ambiental,  permi- 
tindo o  estacionamento  de 
veículos  no  interior  da  Re- 
denção e  a  sonorização  am- 
plificada. O  permissionário 
chegou  a  assinar  um  termo 
de  compromisso  provisório 
até  a  nova  licitação,  mas  fe- 
chou as  portas  em  2010. 

Desde  então,  o  local  está 
abandonado,  sendo  alvo  de 
depredações  e  abrigando 
moradores  de  rua,  quadro 
que  deve  mudar  com  a  rea- 
bertura do  café.  A  expecta- 
tiva é  de  que  o  movimento 
do  parque  também  aumen- 
te. O  METRO  POA 


►  Café  da  Redenção  deve  voltar  a  ser  ponto  de  encontro  dos  porto-alegrenses 


Professores  da  UFRGS  decidem 
parar  a  partir  desta  sexta-feira 


Os  professores  filiados  à 
Adufrgs-Sindical  (Associa- 
ção de  Docentes  da  UFRGS) 
aprovaram  ontem  adesão  à 
greve  nacional  da  categoria- 
por  tempo  indeterminado. 
A  partir  da  assembleia,reali- 
zada  no  Campus  do  Vale,  a 
paralisação  deve  começar 
em  72  horas,  prazo  estabe- 
lecido em  lei  para  avisar 
previamente  reitores  e  alu- 
nos. As  aulas  serão  inte- 
rompidas  na  sexta-feira. 

A  medida  também  afeta 
os  docentes  da  Universida- 


de Federal  de  Ciências  da 
Saúde  de  Porto  Alegre  e  dos 
Institutos  Federais  que  fun- 
cionam em  Porto  Alegre 

Na  UFRGS,  os  alunos  es- 
tão divididos  sobre  o  apoio  à 
greve.  Segundo  o  estudante 
do  5o  semestre  de  engenha- 
ria elétrica,  Filipe  Braga 
Couto,  a  maioria  dos  alunos 


Odades  federais 
do  Brasil  estão  sendo 
afetadas  com  a  greve 
de  professores. 


FALE  COM  A  REDAÇAO 

leitor.poa  (ametrojornal.com.br 
051/2101.0471 


da  engenharia  não  é  favorá- 
vel à  paralisação  de  docen- 
tes ou  servidores.  "Muitos 
dos  professores  do  prédio 
também  não  apoiam  a 
ação",  disse.  Conforme  ele, 
programas  de  estágio,  inter- 
câmbio e  fechamento  do  se- 
mestre serão  prejudicados. 
"O  problema  é  não  conse- 
guir planejar  o  ano.  Não  sa- 
bemos quando  as  aulas  co- 
meçarão e  nem  quando  aca- 
bam. Assim,  quem  deveria 
se  formar  no  fim  do  ano  po- 
derá concluir  o  curso  em 


2013  ou  quem  tem  viagem 
marcada  não  sabe  se  conse- 
guirá ir",  explica. 

Na  assembleia  organiza- 
da em  junho  pelo  DCE,  a 
maioria  dos  alunos  presen- 
tes votou  a  favor  da  greve. 
De  acordo  com  o  aluno  de 
economia  Micael  de  Olivei- 
ra, o  Caar  (Centro  Académi- 
co André  da  Rocha)  apoia 
qualquer  ação  pelo  aumen- 
to salarial.  "O  problema  é 
que  alguns  grevistas  estão 
se  aproveitando  da  situa- 
ção", afirmou,  o  metro  poa 
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Breve 


Judiciário 
mantém  greve 

MANIFESTAÇÃO.  Mesmo 
com  o  ponto  cortado,  os 
servidores  do  Judiciário 
gaúcho  decidiram  man- 
ter a  greve  por  tempo  in- 
determinado. Amanhã, 
os  grevistas  realizam  um 
ato  regional  pedindo  a 
reabertura  das  negocia- 
ções. Uma  assembleia  ge- 
ral também  está  marca- 
da para  a  próxima  se- 
gunda-feira.  o  metro  poa 
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Engevix  fará  projeto  de  nova  ponte  do  Guaíba 


DNIT/DIVULGAÇAO 


A  Engevix  Engenharia,  de 
São  Paulo,  foi  declarada 
vencedora  da  licitação  pa- 
ra a  escolha  da  empresa 
que  fará  o  projeto  básico 
da  nova  ponte  do  Guaíba  e 
de  acessos  viários.  O  resul- 
tado foi  publicado  segun- 
da-feira  no  Diário  Oficial 
da  União.  A  empresa  apre- 
sentou o  valor  de  R$  5,7 
milhões  -  o  preço  máximo 


era  de  R$  7,3  milhões. 

O  prazo  será  de  18  me- 
ses para  a  conclusão  dos 
trabalhos.  Após  a  conclu- 
são do  projeto  básico,  será 
aberta  nova  licitação  para 
a  execução  da  obra,  com 
custo  previsto  de  R$  900 
milhões.  Em  dezembro,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
anunciou  a  realização  da 
obra  com  recursos  federais 


em  vez  de  parceria  com  a 
iniciativa  privada.  Após  o 
início  da  construção,  serão 
36  meses  de  trabalhos  até 
a  inauguração.  A  nova  tra- 
vessia de  1,9  quilómetro 
deve  começar  a  ser  erguida 
em  2014,  com  conclusão 
entre  2016  e  2017. 

A  nova  ponte  ficará  a  cer- 
ca de  um  quilómetro  de  dis- 
tância da  atual,  inaugurada 


em  1958.  A  nova  travessia, 
que  terá  27  metros  de  largu- 
ra e  36  metros  de  altura  em 
relação  à  água,  é  considera- 
da fundamental,  já  que  a 
BR-290  é  a  principal  ligação 
da  região  metropolitana 
com  a  metade  sul  e  região 
central  do  Estado.  A  nova 
travessia  não  terá  vão  mó- 
vel porque  já  será  mais  alta. 

#  METRO  POA 


SPH  dá  prazo  até  dia  1°  para 
espanhóis  ocuparem  o  Cais 

O  Após  liberar  armazéns  para  revitalização,  Superintendência  de  Portos  pressiona  por  cumprimento  do  contrato 
O  Crise  na  Espanha  dificulta  o  financiamento  necessário  para  o  investimento,  que  deve  chegar  a  R$  600  milhões 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Responsável  por  fiscalizar  o 
cumprimento  do  contrato 
de  arrendamento  do  Cais 
Mauá,  a  SPH  (Superinten- 
dência de  Portos  e  Hidro- 
vias)  deu  um  ultimato  à  em- 
presa Porto  Cais  Mauá  do 
Brasil.  O  arrendatário  deve 
assumir  a  conservação  da 
área,  apresentar  garantias 
financeiras  e  informar  deta- 
lhes do  projeto  até  Io  de 
agosto,  quando  vence  o  pra- 
zo de  30  dias  expresso  na 
notificação  recebida  pela 
empresa  em  2  de  julho. 

A  pressão  se  justifica.  A 
SPH,  órgão  vinculado  ao  go- 
verno do  Estado,  espera  des- 
de 8  de  março  que  o  consór- 
cio formado  por  espanhóis  e 
brasileiros  se  instale  na 
área.  Nesse  dia,  o  "Diário 
Oficial  do  Estado"  publicou 
o  termo  de  imissão  de  posse 
assinado  em  23  de  novem- 
bro em  solenidade  no  Cais. 
Nos  últimos  oito  meses,  a 
maioria  dos  armazéns  foi 
desocupada  pela  SPH  para 
entrega  aos  novos  arrenda- 
tários. "O  que  fazemos  co- 
mo autoridade  portuária  é 
cobrar  as  obrigações  que  es- 
tão no  edital",  afirmou  o  di- 
retor-superintendente,  Pe- 
dro Abelar,  que  assina  a  no- 
tificação de  28  de  junho. 

Ao  receber  o  documento, 
o  diretor-presidente  da  Por- 
to Cais  Mauá  acionou  os  ad- 
vogados da  empresa  para 
obter  um  parecer.  Mário 
Freitas  minimizou  a  ação.  "É 
legítimo,  mas  neste  momen- 
to os  projetistas  não  preci- 
sam estar  dentro  do  Cais", 
justificou.  Freitas  também 
disse  que  o  local  não  está  to- 
talmente desocupado. 


O  governador  Tarso  Gen- 
ro, que  soube  ontem  da  no- 
tificação, qualificou  o  ofício 
como  um  ritual  legal.  "Va- 
mos ver  o  que  a  empresa  vai 
responder",  comentou.  O 
documento  não  prevê  san- 
ções em  caso  de  descumpri- 
mento  da  notificação. 

No  início  do  ano,  o  arren- 
datário informou,  em  reu- 
nião com  o  prefeito  José  For- 
tunati, que  a  expectativa  era 
iniciar  as  obras  em  agosto,  o 
que  é  tratado  como  "impro- 
vável". O  estudo  de  viabili- 
dade urbanística  tramita  na 
prefeitura.  Já  o  de  impacto 
ambiental  sequer  foi  provi- 
denciado pela  empresa.  Os 
dois  laudos  são  necessários 
para  o  início  da  obra. 

Crise  na  Europa 

O  principal  entrave  para 
que  operários  possam  co- 
meçar a  trabalhar  na  área  é 
a  falta  de  recursos  em  caixa 
para  o  investimento,  previs- 
to em  R$  600  milhões.  Co- 
mo cerca  de  90%  dos  acio- 
nistas  são  empresários  espa- 
nhóis, a  crise  económica  eu- 
ropeia dificulta  a  obtenção 
de  empréstimos  que  viabili- 
zem o  investimento.  "Teria 
sido  mais  fácil  e  barato  cap- 
tar há  alguns  anos.  Não  é 
impossível  captar  hoje,  mas 
é  mais  difícil",  analisou  o 
economista  Marcelo  Portu- 
gal, professor  da  UFRGS. 

Apesar  das  dificuldades,  o 
consórcio  espera  começar  as 
obras  no  Cais  Mauá  ainda  es- 
te ano.  A  tendência  é  por 
empréstimos  de  bancos  bra- 
sileiros para  viabilizar  a  revi- 
talização,   parada  desde 

1 991 .  FILIPE  PEIXOTO  v*> 


►  Oito  meses  apos  ato  oficial  que  celebrou  troca  de  posse,  area  do  Cais  do  Porto  ainda  não  tem  operários 
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►  Documento  foi  assinado  em  28  de  junho 


O  projeto 


As  intervenções  ocorre- 
rão junto  ao  Guaíba,  en- 
tre rodoviária  e  a  Usina. 

Serão  erguidos  prédios 
comerciais  como  shop- 
ping e  hotel. 


3 
4 
5 


Nos  armazéns,  funciona- 
rão bares,  restaurantes, 
lojas  e  espaços  culturais. 

Se  tiver  obras  em  2012,  a 
conclusão  dos  armazéns 
está  prevista  para  2014. 

Os  prédios  devem  ter 
obras  entre  2013  e  2016. 
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Assembleia  divulgará 
salários,  mas  sem  nomes 

O  Decisão  atinge  os  cerca  de  1,5  mil  servidores  da  instituição,  entre  concursados  e  cargos 
de  confiança  O  Informações  referentes  à  folha  de  julho  estarão  disponíveis  em  agosto 


A  Assembleia  Legislativa 
definiu  ontem  que  vai  pu- 
blicar a  lista  de  cargos  e  sa- 
lários pagos  pela  institui- 
ção, mas  não  informará  os 
nomes  dos  servidores.  Os 
líderes  partidários  decidi- 
ram substituir  os  nomes 
por  códigos,  para  evitar  a 
possibilidade  de  ações  judi- 
ciais que  tentem  impedir  a 
divulgação  dos  dados. 

As  informações  serão  co- 
locadas no  Portal  Transpa- 
rência, com  os  1.554  cargos 
existentes  na  Assembleia 
Legislativa  e  os  respectivos 
valores  de  suas  remunera- 
ções. Vantagens  e  descontos 
também  serão  publicados. 
Segundo  o  presidente  da 
Assembleia,  Alexandre  Pos- 
tal, as  decisões  judiciais 
concedidas  aos  servidores 
do  TRT  e  da  Prefeitura  de 
Porto  Alegre,  que  consegui- 
ram retirar  do  ar  os  sites 
nos  quais  estavam  hospeda- 
das as  informações  por  con- 


siderarem um  risco  à  segu- 
rança dos  funcionários,  mo- 
tivaram a  adoção  do  mode- 
lo. "Somos  favoráveis  à  di- 
vulgação, mas  o  momento  é 
de  cautela.  Todos  que  publi- 
caram listas  nominais  aca- 
baram impedidos  pela  Justi- 
ça", explicou. 

A  reunião  da  mesa  dire- 
tora  da  Assembleia  estabe- 
leceu que  as  informações 
referentes  à  folha  de  paga- 
mentos de  julho,  com  os 
nomes  em  código,  estarão 
disponíveis  na  primeira  se- 
mana de  agosto.  Se  as  limi- 
nares foram  cassadas,  Pos- 
tal se  comprometeu  a  di- 
vulgar os  dados  na  íntegra. 
Os  salários  de  junho  não  fo- 
ram computados,  segundo 
o  presidente  da  Assem- 
bleia, porque  o  quadro  so- 
freu alterações  devido  aos 
pedidos  de  desincompatibi- 
lização  de  quem  será  candi- 
dato nas  eleições  de  outu- 
bro. O  METRO  POA 


Raio-x  dos  salários  da  Assembleia 


Quanto  a  AL  gasta  com  pagamento  de  servidores 


O  Funcionários  ativos 

1.554 

O  Efetivos  (concursados) 

u 

| 

O  CC  (cargos  em  comissão) 

1130 

O  Funcionários  inativos 
622 


t Valor  da  folha 
de  pagamentos 


Ativos 
R$  12,83  milhões/mês 

Salário  médio 
R$8.258 


R$  22,90  milhões/mês 

Total/ano  (com  13°  salário) 

R$297,7  milhões 


Inativos 
R$  10,06  milhões/mês 

Salário  médio 
R$16.172 


Estado  distribuiu 
200  mil  caixas  do 
antiviral  Tamiflu 


►  Lixo  ficou  acumulado  dentro  e  fora  do  contêiner 


GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Veículos  prejudicam  a  coleta  de  lixo 

Responsável  pela  coleta  automatizada  na  capital,  a  Conesul  não  conseguiu  reco- 
lher, durante  dois  dias  seguidos,  o  lixo  depositado  em  um  contêiner  da  rua  Ramiro 
Barcelos,  próximo  à  Protásio  Alves,  no  bairro  Rio  Branco.  O  acesso  ao  coletor  esta- 
va bloqueado  por  veículos  estacionados  indevidamente.  Após  reclamação  de  mo- 
radores, a  EPTC  (Empresa  Pública  de  Transporte  e  Circulação)  colocou  ontem  cava- 
letes junto  ao  contêiner  para  que  a  empresa  conseguisse  fazer  a  coleta. 


A  incidência  do  vírus  H1N1 
no  Estado  já  fez  com  que 
200  mil  tratamentos  de  Ta- 
miflu dos  estoques  da  Se- 
cretaria Estadual  da  Saúde 
fossem  distribuídos  para  as 
prefeituras  gaúchas.  O  ór- 
gão informou  ontem  que 
ainda  tem  300  mil  caixas  do 
medicamento  à  disposição 
das  prefeituras  e  que  pode 
solicitar  mais  500  mil  trata- 
mentos com  o  antiviral  se 
isso  for  necessário.  O  secre- 
tário da  Saúde,  Ciro  Simoni, 
ressalvou  que  as  autorida- 
des sanitárias  não  acredi- 
tam em  um  aumento  ex- 
pressivo nos  casos. 

"O  importante  neste  mo- 
mento é  que  qualquer  sin- 
toma gripal,  como  febre  aci- 
ma de  38  graus  e  dores  pelo 
corpo,  sejam  tratados  com 
Tamiflu,  independentemen- 
te de  haver  ou  não  diagnós- 
tico para  gripe  A",  disse  o 
secretário.  Segundo  ele,  a 
estratégia  mais  eficaz  no 


momento  é  combater  a 
transmissão  do  vírus  com  a 
medicação.  "A  vacina  é  para 
impedir  a  circulação  do  ví- 
rus. O  mais  eficaz  agora  é 
combater  a  doença",  expli- 
cou. 

Segundo  a  secretária 
substituta  da  Vigilância  Sa- 
nitária do  Ministério  da 
Saúde,  Sónia  Brito,  nenhum 
dos  26  Estados  e  o  Distrito 
Federal  registram  falta  do 
antiviral.  "O  Ministério  da 
Saúde  tem  acompanhado 
os  estoques  junto  às  secre- 
tarias estaduais  de  Saúde  e, 
na  medida  em  que  forem 
consumidos,  novos  lotes  se- 
rão enviados.  Além  disso,  o 
Ministério  da  Saúde  man- 
tém estoque  estratégico", 
afirmou. 

Como  o  tratamento  é  no- 
vo, segundo  Sónia,  muitos 
médicos  não  conhecem  os 
efeitos  do  medicamento  pa- 
ra a  redução  das  mortes. 

O  METRO  POA 


Gasto  com 
pessoal  vai 
a  R$  297  mi 
por  ano 

Os  gastos  anuais  da  Assem- 
bleia Legislativa  com  a  folha 
de  pagamento  de  seus  2.166 
servidores,  entre  ativos  e 
inativos,  chegam  a  R$  297,7 
milhões.  O  valor  mensal,  de 
R$  22,9  milhões,  significa 
um  rendimento  médio  de 
R$  10.572  para  cada  funcio- 
nário, mas  a  realidade  dos 
622  servidores  aposentados 
é  mais  cómoda  ainda:  eles 
recebem  um  salário  médio 
superior  a  R$  16  mil  -  resul- 
tante de  vantagens  acumu- 
ladas no  passado,  segundo 
Alexandre  Postal. 

"Houve  muitas  distor- 
ções sim,  mas  podemos  as- 
segurar que  apenas  servido- 
res recebem  acima  do  teto 
de  R$  24,1  mil.  Os  outros 
têm  um  redutor  automáti- 
co", disse  o  presidente  da 
Assembleia.  Ele  não  soube 
explicar  por  que  o  gatilho 
não  funciona  para  esses  fun- 
cionários. Segundo  o  presi- 
dente, a  Assembleia  vai  di- 
vulgar as  vantagens  recebi- 
das pelos  servidores  mas 
vai  preservar  informações 
pessoais,  como  pagamento 
de  pensões  alimentícias. 

O  METRO  POA 


Breves 


Carris  orienta 
sobre  gripe  A 

CAMPANHA.  Cartazes  com 
dicas  de  prevenção  e 
principais  sintomas  da 
gripe  A  foram  afixados 
ontem  nos  ônibus  da  Car- 
ris, em  Porto  Alegre.  Nos 
ônibus  que  não  possuem 
ar-condicionado,  a  orien- 
tação é  manter  as  janelas 
abertas  para  evitar  contá- 
gio. #  METRO  POA 

Capital  retira 
145  outdoors 

CAMPANHA.  A  Agepal  (As- 
sociação Gaúcha  de  Em- 
presas de  Propaganda  ao 
Ar  Livre)  e  a  Central  de 
Outdoors  anunciaram 
ontem  a  retirada  espon- 
tânea de  145  painéis  e  ta- 
buletas de  propaganda 
em  um  prazo  de  30  dias. 
Os  veículos  de  divulgação 
que  serão  retirados  estão 
em  processo  de  licencia- 
mento, o  metro  POA 


Menor  preço  de  domingo  a  domingo 
em  milhares  de  produtos. 


Lançamento  a  partir 
do  dia  14/07. 
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H  TE 


BRANQUEIA  OS  DENTES  EM  3  DIMENSÕES. 

REMOVE  ATÉ  80%  DAS  MANCHAS  EM  2  SEMANAS. 


°6         mPtimhraÇll  www.readmetro.com 

ICU  WUI  C  Jll  QUARTA-FEIRA,  11  DE  JULHO  DE  2012 


Operações  contra  roubo 
de  carros  prendem  81 


Duas  ações  contra  quadri- 
lhas de  roubo  de  carros, 
terminaram  ontem  com  a 
prisão  de  81  suspeitos,  a 
maioria  em  Goiânia  (GO). 

Realizadas  pela  Polícia 
Civil  e  pelo  MP  (Ministério 
Público)  de  Goiás,  as  ope- 
rações Cadeia  do  Crime  e 
Guilhotina  cumpriram 
mandados  de  prisão  em 
Goiás,  Mato  Grosso,  Mato 


Governo 
pretende 
agilizar  PAC 

Com  21%  das  obras  con- 
cluídas, o  PAC  (Programa 
de  Aceleração  do  Cresci- 
mento) ganhará  um  refor- 
ço que  pode  torná-lo  mais 
eficiente. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  sancionará  esta 
semana  o  projeto,  aprova- 
do no  mês  passado  pelo 
Congresso  Nacional,  que 


Grosso  do  Sul,  São  Paulo  e 
Maranhão.  Um  dos  detidos 
é  apontado  como  um  dos 
maiores  traficantes  de  ma- 
conha do  país. 

De  acordo  com  as  investi- 
gações, os  carros  eram  rou- 
bados no  Brasil,  principal- 
mente em  Goiânia.  Depois, 
a  quadrilha  trocava  os  veí- 
culos por  drogas  produzi- 
das no  Paraguai,  o  metro 


permite  a  adoção  do  RDC 
(Regime  Diferenciado  de 
Contratação)  para  licita- 
ções do  PAC,  principal  pro- 
grama de  infraestrutura 
do  governo. 

Com  as  novas  regras,  o 
repasse  dos  recursos  e  au- 
torização dos  empreendi- 
mentos serão  simplifica- 
dos. O  governo  defende  a 
mudança  para  diminuir  a 
burocracia  e  os  custos. 

A  oposição  prepara 
uma  ação  no  Supremo 
Tribunal  Federal  contra  a 
medida. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Traficante  morre  em 
ação  no  Jacarezinho 

O  Acusado  de  ter  participado  da  fuga  do  traficante  DG  de  delegacia 
é  morto  em  ação  policial  na  favela  O  Nove  suspeitos  foram  presos 


Uma  semana  após  o  resgate 
cinematográfico  de  um  pre- 
so no  25a  DP,  cerca  de  120 
policiais  de  várias  delega- 
cias especializadas  voltaram 
às  favelas  do  Jacarezinho  e 
da  Mandela,  ontem,  em  bus- 
ca do  traficante  Diego  de 
Souza  Feitoza,  o  DG.  Ele  não 
foi  encontrado,  mas  um  dos 
15  acusados  de  tê-lo  resgata- 
do morreu  durante  confron- 
to com  os  agentes. 

O  suspeito  foi  identifica- 
do como  Fábio  Correia  Lei- 
tão. Na  operação,  outros 
nove  homens  suspeitos  de 
envolvimento  com  o  tráfi- 
co de  drogas  nas  comuni- 
dades foram  presos.  Tam- 
bém foram  apreendidos  30 
quilos  de  entorpecentes, 
material  para  endolação, 
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►  Bandidos  soltaram  fogos  durante  a  chegada  da  polícia 
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coletes,  munições,  carrega- 
dores e  peças  de  fuzil. 

Além  dos  policiais  civis, 
policiais  militares  do  Bata- 
lhão de  Choque  (BPChq)  e 


do  Batalhão  de  Operações 
Policiais  Especiais  (Bope) 
também  fizeram  uma  ope- 
ração para  combater  o  trá- 
fico no  local. 


Comida  em  troca  de  silêncio 

Na  comunidade,  uma  cen- 
tral de  retransmissão  de  TV 
a  cabo  clandestina  foi  loca- 
lizada e  desmontada.  No  lo- 
cal, os  policiais  encontra- 
ram uma  loja  cheia  de  ces- 
tas básicas. 

Segundo  a  PM,  elas 
eram  usadas  como  "moe- 
da de  troca"  pelo  silêncio 
dos  moradores.  "É  uma  fo- 
ram de  oprimir  sem  ser 
pela  arma",  afirmou  o  sar- 
gento do  BPChoq,  Sérgio 
Napolitano. 

Na  ação,  dois  suspeitos 
morreram  durante  troca  de 
tiros  com  os  agentes.  Dois 
fuzis,  64  kg  de  maconha, 
material  de  endolação  e 
munição  foram  apreendi- 
dos. •  METRO  RIO 


Fiéis  se  despedem 
de  dom  Eugénio  Sales 

O  Papa  Bento  16  lamenta  a  morte  do  cardeal 
O  Catedral  Metropolitana  ficou  lotada  durante 
as  diversas  missas  em  homenagem  ao  arcebispo 
emérito  do  Rio,  que  morreu  aos  91  anos 


GABRIEL  JAUREGUI/AJB/FUTURA  PRESS 


O  corpo  do  cardeal  arcebis- 
po emérito  do  Rio  de  Janei- 
ro, dom  Eugénio  Sales,  será 
enterrado  hoje,  à  15h,  no 
chão  da  cripta  da  Catedral 
Metropolitana,  local  que 
está  reservado  apenas  aos 
corpos  dos  bispos  da  Igreja 
Católica. 

Dom  Eugênio  Sales  mor- 
reu na  noite  de  segunda-fei- 
ra,  aos  91  anos,  após  sofrer 
um  infarto  em  casa.  O  en- 
terro será  realizado  apenas 
hoje  porque  o  irmão  de 
dom  Eugénio  e  arcebispo 
emérito  de  Natal  (RN),  dom 
Heitor  de  Araújo  Sales,  e  o 
bispo  auxiliar  de  dom  Eugé- 
nio, dom  Kall  Joseph  Roner, 
estavam  voltando  da  Suíça 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Ontem,  o  velório  foi 
marcado  por  muita  emo- 
ção dos  fiéis,  que  lotaram  a 
catedral  desde  as  primeiras 
horas  da  manhã.  O  corpo 
foi  levado  pelo  caminhão 
do  Corpo  de  Bombeiros,  se- 


260 

sinos  tocaram 
simultaneamente  nas 
igrejas  do  Rio  de 
Janeiro,  às  I2h  de 
ontem,  em 

homenagem  ao  cardeal 
dom  Eugénio  de  Araújo 
Sales.  Depois,  foi 
realizada  a  missa  de 
corpo  presente  na 
cripta  da  catedral,  pelo 
arcebispo  do  Rio  de 
Janeiro,  dom  Orani 
João  Tempesta. 

guido  por  um  comboio.  Ao 
chegar,  ele  foi  recebido  por 
uma  salva  de  palmas  e  pela 
banda  da  Polícia  Militar. 
Um  dos  momentos  mais 
surpreendentes  foi  quando 
uma  pomba,  que  simboliza 
o  Espírito  Santo,  pousou 
sobre  o  caixão  no  momen- 
to em  que  foi  solta. 


O  arcebispo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, dom  Orani  Tempesta, 
celebrou  a  primeira  missa 
de  corpo  presente.  Até  o 
momento  do  enterro,  mis- 
sas serão  realizadas  a  cada 
duas  horas. 

O  site  do  Vaticano  pu- 
blicou o  telegrama  envia- 
do pelo  Papa  Bento  XVI  a 
dom  Orani  Tempesta,  la- 
mentando a  morte  de  dom 
Eugénio.  O  pontífice  des- 
tacou que  o  religioso  foi 
uma  autêntica  testemu- 
nha do  evangelho  no  meio 
do  seu  povo. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  também  lamen- 
tou a  morte  do  arcebispo 
emérito.  Em  nota,  ela 
exaltou  a  preocupação  so- 
cial que  marcou  sua  vida. 
Ainda  na  noite  de  segun- 
da-feira,  o  governador  Sér- 
gio Cabral  e  o  prefeito 
Eduardo  Paes  decretaram 
luto  de  três  dias. 

#  METRO  RIO 


LUIZ  ROBERTO  LIMA  /  FUTURA  PRESS 


Cardeal 

mais 

antigo 

Segundo  a  Arquidiocese 
do  Rio,  dom  Eugénio  Sa- 
les era  o  cardeal  mais  an- 
tigo  da  Igreja  Católica, 
#      /s  título  que  lhe  foi 
i  \Ê  concedido  em 
\  \  1969,  pelo  papa 
Wifflfy  Paulo  VI.  Sales 
í  foi  arcebispo  de 
*'  Salvador  no  fi- 
j+\  nal  da  década  de 
I  jA  í  60  e  se  tornou 
arcebispo  do 

Sales  ■  I  r 


Rio  de  Janeiro  em  1971. 
Ele  ficou  no  cargo  até 
2001,  quando  completou 
80  anos.  Mesmo  assim,  foi 
importante  recentemente 
na  escolha  do  Rio  como 
sede  da  Jornada  Mundial 
da  Juventude  (JMJ),  que 
acontece  no  ano  que  vem. 

Ele  teve  trabalho  impor- 
tante ao  desenvolver  uma 
série  de  pastorais  (Penal, 
das  Favelas,  do  Menor)  no 
Rio  de  Janeiro.  Em  silên- 
cio, acolheu  e  protegeu 
mais  de  5  mil  refugiados 
políticos  de  toda  a  Améri- 
ca Latina  entre  o  anos  de 
1976  e  1982.  #  metro  rio 


"Ele  soube  estar 
presente  nos 
principais 
momentos  do 
Brasil,  na  questão 
dos  refugiados, 
na  defesa  dos 
perseguidos/' 

DOM  ORANI  TEMPESTA 
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Demóstenes  enfrenta 
cassação  no  Senado 

O  Plenário  se  reúne  hoje  para  votar,  em  sessão  secreta,  o  processo  de  perda  de  mandato  O  O  goiano  é  acusado 
de  mentir  sobre  a  relação  com  Carlinhos  Cachoeira  O  Ele  pode  se  tornar  o  segundo  senador  cassado  da  história 


ANTÔNIO  CRUZ  /  ABR 


Com  a  pose  de  baluarte  da 
ética  arruinada,  Demóste- 
nes Torres  (sem  partido-GO) 
pode  ver  hoje  a  vida  pública 
implodir  definitivamente, 
devido  às  denúncias  de  uso 
do  mandato  para  defender 
interesses  de  uma  quadrilha 
criminosa  comandada  pelo 
bicheiro  Carlinhos  Cachoei- 
ra. A  partir  das  lOh,  o  plená- 
rio do  Senado  se  reúne  para 
decidir  se  interrompe  o 
mandato  de  um  senador 
eleito  por  cerca  de  1,2  mi- 
lhão de  eleitores  goianos. 

Os  80  senadores  atuarão 
como  juízes  do  crime  de 
quebra  de  decoro  parlamen- 
tar, cuja  a  pena  é  a  cassação 
e  a  perda  dos  direitos  políti- 
cos por  oito  anos,  contados 
a  partir  do  fim  do  atual 
mandato.  Os  votos  de  41  se- 
nadores são  suficientes  para 
sacramentar  a  perda  de 
mandato  ou  a  absolvição  - 
que,  neste  caso,  é  considera- 
da uma  hipótese  remota. 

Se  for  cassado  aos  51 
anos,  Demóstenes  carrega- 
rá a  mancha  no  currículo 
de  ser  o  segundo  senador 
cassado  da  história  -  Luiz 
Estevão  (DF)  perdeu  o  man- 
dato em  2000.  Só  poderá 
voltar  a  concorrer  a  cargos 
públicos  em  15  anos,  uma 
espera  de  dois  anos  a  mais, 
por  exemplo,  do  que  o  tem- 


po em  que  está  na  política. 

Nascido  na  cidade  goiana 
de  Anicuns,  a  290  km  de 
Brasília,  Demóstenes  é  o  pe- 
núltimo de  uma  família  de 
12  irmãos.  Herdou  o  gosto 
pela  política  do  pai,  Avelo- 
mar  Torres,  que  era  comer- 
ciante e  também  foi  verea- 
dor. Antes  de  se  aventurar 
nos  palanques,  foi  professor, 
revisor  de  jornal  e  advogado. 

O  parlamentar  atuante  e 
sempre  com  postura  crítica 
em  relação  a  denúncias  se 
transformou,  nos  últimos 
três  meses,  numa  pessoa  re- 
clusa, que  só  rompeu  o  si- 
lêncio nos  últimos  oito  dias, 
quando  foi  à  tribuna  diaria- 
mente discusar  -  e  pedir  per- 
dão. A  postura  dos  últimos 
dias  foi  classificada  por  mui- 
tos senadores  como  um  ato 
de  desespero. 

Mesmo  que  seja  cassado, 
Demóstenes  afirma  que  vai 
lutar  para  provar  a  inocência 
e  insiste  estar  sendo  vítima 
de  um  julgamento  político. 

Cassado,  o  mandato  de 
senador  será  herdado  pelo 
empresário  Wilder  Pedro  de 
Morais,  ex-marido  de  An- 
dressa  Mendonça,  noiva  de 
Cachoeira. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Atuação  marcada  por 
projetos  importantes 


Especialista  em  direito  pe- 
nal, Demóstenes  Torres 
procurou  orientar  a  atua- 
ção parlamentar  para  a 
área  de  segurança  pública 
e  políticas  sociais.  A  maio- 
ria dos  200  projetos  apre- 
sentados nos  nove  anos  de 
mandato  trataram  da  ga- 
rantia de  direitos  e  comba- 
te ao  crime  organizado. 

Dos  55  projetos  que  vira- 
ram lei  estão,  por  exemplo, 
a  criação  do  benefício  da 
guarda  compartilhada  de 
pais  separados,  o  Estatuto 
do  Idoso,  o  monitoramento 
eletrônico  dos  presos  e  a  cri- 
minalização do  sequestro- 
relâmpago. 


Foi  presidente  da  CCJ 
(Comissão  de  Constituição  e 
Justiça)  por  dois  anos.  Tam- 
bém foi  nomeado  relator  da 
Lei  da  Ficha  Limpa,  que 
proíbe  a  candidatura  de  po- 
líticos com  pendência  na 
Justiça. 

O  senador  sempre  esteve 
presente  na  composição  de 
Comissões  Parlamentares 
de  Inquérito.  Participou  da 
CPI  do  Banestado,  dos  Cor- 
reios e  do  Apagão  Aéreo,  co- 
mo relator.  O  último  proje- 
to  apresentado,  em  março, 
prevê  o  aumento  do  núme- 
ro de  integrantes  do  Conse- 
lho Nacional  do  Ministério 

PÚblicO.  O  METRO  BRASÍLIA 


NA  VÉSPERA 


Senador 
discutiu 
estratégia 


132 

É  o  número  de  dias  en- 
tre a  primeira  denún- 
cia de  envolvimento 
com  o  esquema  de  Ca- 
choeira e  o  julgamen- 
to final  do  processo  de 
cassação  de  mandato 
no  plenário. 
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E  o  número  de  votos 
necessários  para  apro- 
var o  pedido  para  cas- 
sar o  mandato  ou  ar- 
quivar o  processo.  Os 
8i  senadores  têm  di- 
reito a  votar  na  sessão 
secreta. 


Demóstenes  Torres 
usou  aquelas  que  po- 
dem ser  as  últimas  ho- 
ras como  senador  para 
reuniões  com  assesso- 
res e  advogados.  Ligou 
para  alguns  colegas  e  re- 
petiu o  argumento  de 
que,  tecnicamente,  não 
há  nada  que  possa  incri- 
miná-lo e  para  falar  so- 
bre os  riscos  de  um  jul- 
gamento político. 

Só  saiu  de  casa  para 
fazer  um  discurso  no 
plenário,  o  sétimo  des- 
de a  semana  passada. 
"Se  tivesse  culpa,  talvez 
fosse  mais  simples  su- 
portar, mas  a  dor  se  am- 
plia devido  à  certeza  de 
que  está  sendo  sacrifica- 
do um  inocente",  disse, 
caprichando  no  tom. 

Demóstenes  recla- 
mou da  falta  de  aliados 
e  preparou  o  discurso 
de  defesa,  que  pode  ser 
o  último  do  mandato. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Futuro  incerto  como  procurador 


Caso  seja  confirmada  a  cas- 
sação, Demóstenes  Torres  fi- 
cará impedido  de  disputar 
eleições  até  2027  e,  por  isso, 
prepara  o  retorno  ao  Minis- 
tério Público  Federal,  em 
Goiás.  Ele  entrou  na  carrei- 
ra em  1983  e,  em  1995,  foi 
eleito  procurador  geral  de 
Justiça. 

O  pedido  de  licença  do 
cargo  foi  feito  em  1999, 
quando  foi  convidado  para 
ser  secretário  de  Segurança 
do  Estado,  durante  o  gover- 
no Marconi  Perillo.  O  pri- 
meiro destaque  nacional 
veio  durante  o  sequestro  do 
compositor  Wellington  Ca- 
margo, irmão  da  dupla  Zezé 
de  Camargo  e  Luciano. 

Houve  ainda  a  tentativa 
de  unificar  as  polícias,  o 


►  Sede  do  Ministério  Público  em  Goiânia 


que  lhe  deu  a  projeção  ne- 
cessária para  se  tornar  polí- 
tico. Em  2002,  Demóstenes 
foi  eleito  senador  pelo  en- 
tão PFL  e  reeleito  em  2010. 
Antes  de  retornar  à  car- 


reira, Demóstenes  deverá 
convencer  o  Conselho  Na- 
cional do  Ministério  Público 
que  a  perda  do  mandato  te- 
ve apenas  motivações  políti- 
cas. #  METRO  BRASÍLIA 


Cronologia 

Confira  a  sequência  de 
eventos  do  caso  que 
envolve  o  senador 
Demóstenes  Torres. 

►  2  de  março 

Denúncias  revelam  que  que 
senador  recebeu  presentes 
do  bicheiro. 

►  6  de  março 
Demóstenes  discurs,  admite 
a  amizade  com  Cachoeira, 
mas  nega  ter  beneficiado  jo- 
gos ilegais. 

►  23  de  março 
Escutas  telefónicas  revelam 
o  vazamento  de  informa- 
ções de  Demóstenes  para  o 
contraventor. 

►  27  de  março 
Pressionado,  o  senador  se  li- 
cencia da  liderança  do  DEM 
e  o  Ministério  Público  abre 
inquérito. 

►  2  de  abril 
DEM  abre  processo  de 
expulsão. 

►  3  de  abril 
Demóstenes  pede  desfilia- 
ção  do  partido. 

►  10  de  abril 
Conselho  de  Ética  abre  pro- 
cesso de  cassação. 

►  29  de  maio 
Demóstenes  depõe  por  seis 
horas  no  Conselho 
de  Ética. 

►  25  de  junho 
Por  unanimidade,  processo 
de  cassação  é  aprovado. 

►  2  de  julho 
Demóstenes  quebra  o  silên- 
cio, ocupa  a  tribuna  e  pede 
desculpas  aos  senadores. 

►  3  de  julho 
O  senador  faz  novo  discur- 
so, dizendo  que  as  grava- 
ções são  ilegais. 

►  4  de  julho 
Comissão  de  Constituição  e 
Justiça  aprova  por  unanimi- 
dade a  legalidade  do  pro- 
cesso de  cassação. 

►  6  de  julho 
Demóstenes  diz  ter  o  'patri- 
mônio limpo'. 

►  9  de  julho 
O  senador  afirma  que  a 
mentira  não  pode  ser  consi- 
dera quebra  de  decoro. 

►  Hoje 
Plenário  se  reúne  para  votar 
o  pedido  de  cassação  do 
mandato. 
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SILVIA  ZAMBONI/FOLHAPRESS 


►  Receita  abriu  ontem  consulta  ao  maior  lote  de  restituição 


Excesso  de  consultas 
derruba  site  do  Fisco 


O  grande  número  de  aces- 
sos ao  site  da  Receita  Fede- 
ral para  consultar  o  segun- 
do lote  de  restituição  do 
Imposto  de  Renda,  o  maior 
da  história,  causou  trans- 
tornos aos  contribuintes.  O 
aplicativo  utilizado  para 
viabilizar  a  consulta  apre- 
sentou falhas  durante  a 
manhã  de  ontem. 

Contribuintes  receberam 
a  seguinte  informação:  Erro 
na  Habilitação  do  Usuário. 


Breves 


DIMANG  KON  BEU/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Desempregado 
é  obrigado  a 
fazer  curso 

SEGURO-DESEMPREGO.  Co- 
meçou a  valer  na  Grande 
São  Paulo  a  exigência  de 
matrícula  em  cursos  pro- 
fissionalizantes para  a  ob- 
tenção de  seguro-desem- 
prego  nos  casos  em  que  o 
benefício  é  solicitado  pe- 
la terceira  vez  no  prazo 
de  dez  anos.  Na  região 
metropolitana  do  Rio  de 
Janeiro,  isso  começa  a  ser 
feito  a  partir  do  próximo 
dia  16.  Segundo  o  Minis- 
tério do  Trabalho,  essas 


Aplicação  Temporariamen- 
te Indisponível.  Segundo  a 
Receita,  as  consultas  esta- 
vam "praticamente  norma- 
lizadas" à  tarde,  mas  o  aces- 
so continuava  lento,  com  al- 
guma instabilidade. 

O  valor  total  das  restitui- 
ções chega  a  R$  2,6  bilhões 
e  é  o  maior  lote  multiexer- 
cício  já  liberado.  O  dinhei- 
ro estará  no  banco  no  pró- 
ximo dia  16. 

#  METRO 


são  as  duas  únicas  capi- 
tais em  que  ainda  não  foi 
feita  a  implementação  da 
exigência  da  matrícula 
em  cursos  de  qualificação 
quando  é  a  terceira  vez 
em  uma  década  que  o  se- 
guro desemprego  é  solici- 
tado. Nas  outras  capitais 
do  país,  a  exigência  já  es- 
tá valendo,  o  metro 

Cai  a  venda  de 
carro  importado 

QUEDA  DE  21%.  Com  o  au- 
mento do  IPI  (Imposto  so- 
bre Produtos  Industriali- 
zados) e  a  alta  do  dólar,  as 
vendas  de  veículos  impor- 
tados sem  fábrica  no  país 
recuou  21,6%  no  primeiro 
semestre.  Os  emplaca- 
mentos  das  empresas  fi- 
liadas a  Abeiva  (associa- 
ção que  reúne  os  impor- 
tadores) somaram  70.971 
unidades  de  janeiro  a  ju- 
nho, ante  as  90.518  ven- 
didas no  primeiro  semes- 
tre do  ano  passado.  As 
marcas  estrangeiras  re- 
presentaram 4,35%  das 
vendas  no  primeiro  se- 
mestre deste  ano,  ante 

5,53%  2011.  ©METRO 


Governo  suspende  venda 
de  268  planos  de  saúde 

O  Produtos  são  de  37  operadoras  que  não  cumpriram  prazos  de  atendimento 
O  Medida  não  afeta  os  3,5  milhões  de  beneficiários  das  empresas  punidas 


A  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar)  sus- 
pendeu a  comercialização 
de  268  planos  de  saúde  de 
37  operadoras  por  não  te- 
rem cumprido  os  prazos  de 
atendimento.  A  venda  dos 
produtos  fica  vetada  a  par- 
tir do  dia  13.  Se  os  planos 
insistirem  na  venda,  pode- 
rão ser  multados  em 
R$  250  mil. 

No  total,  os  planos  que 
tiveram  a  comercialização 
suspensa  atendem  cerca  de 
7%  dos  beneficiários  de  pla- 
nos de  saúde  no  país,  o  que 
equivale  a  cerca  de  3,5  mi- 
lhões de  pessoas.  "A  ANS  es- 
tá proibindo  que  esses  pla- 
nos possam  ser  vendidos 
enquanto  a  operadora  não 
prestar  atendimento  ade- 
quado àqueles  que  já  os 
possuem.  Não  prejudica  o 
beneficiário,  pelo  contrá- 
rio, protege  essas  pessoas", 
disse  o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha. 

Foram  suspensos,  entre 
outros,  planos  das  operado- 


Prazos  máximos  por  especialidade 


Em  dias 
úteis 


Serviços 

Prazo 

Pediatria,  clínica  médica, 
cirurgia  geral,  ginecologia 
e  obstetrícia 

7 

Demais  especialidades 
médicas 

14 

Fonoaudiologia 

10 

Nutrição 

10 

Psicologia 

10 

Terapia  ocupacional 

10 

Fisioterapia 

10 

Serviços 

Prazo 

Diagnóstico  por 
laboratório  de  análises 
clínicas 

3 

Atendimento  em  regime 
de  internação  eletiva 

21 

Cirurgião-dentista 

7 

Demais  serviços  de 
diagnóstico  e  terapia 

10 

Procedimentos  de  alta 
complexidade 

21 

Atendimento  em  regime 
de  hospital-dia 

10 

Urgência  e  emergência 

Imediato 

Consulta  de  retorno  fica  a  critério  do  profissional 


ras  Trasmontano,  Green  Li- 
ne, Prevent  Sénior  e  Uni- 
med  Paulistana.  Segundo  a 
ANS,  o  consumidor  que 
pretende  contratar  um  pla- 
no de  saúde  poderá  verifi- 
car se  o  registro  deste  pro- 
duto corresponde  a  um  pla- 
no com  comercialização 
suspensa.  Esta  informação 
pode  ser  acessada  no  site 


www.ans.gov.br.  Todos  te- 
rão sua  performance  avalia- 
da novamente  daqui  a  três 
meses.  Só  terão  a  comercia- 
lização liberada  aqueles 
que  apresentarem  melhora 
na  nota  atribuída  a  partir 
das  reclamações. 

Nos  três  primeiros  me- 
ses de  vigência  da  norma 
sobre  cumprimento  de  pra- 


Tirando  do  carrinho  de  compras 


Onde  estão  as  dívidas 


Sapato/Roupa 
Carro 
Celular/tablet 
Eletrodoméstico 
Obras  em  casa 
Computador 
Imóveis 
Decoração 
Viagens 
Motocicleta 


Os  brasileiros  estão  cortando  gastos  em 


Produtos  não  duráveis 

Bens  duráveis 

Serviços 

Água  engarrafada 

59% 

Calçados/tênis 
esportivo 

50% 

Internet 

46% 

Lácteos 

49% 

Cremes  para  o  rosto 

42% 

Carro 

41% 

Telefone  fixo 

37% 

Bebidas  destiladas 

39% 

Celular/tablet 

XX% 

Café  e  chá 

39% 

Joia/relógio 

39% 

Produtos  de  higiene 
Cereais  matinais 

36% 
31% 
30% 

Linha  branca 

36% 

Imóvel 

31% 

Produtos  para 
o  cabelo  eo  corpo 

Motocicleta 

34% 

Entretenimento 

22% 

Eletroportáteis 

30% 

Restaurante 

17% 

Vinho  e  cerveja 

30% 

Alimentos  secos 
e  enlatados 

25% 

Roupa 

7% 

Serviços  de  celular 

16% 

Fonte:  The  Boston  Consulting  Group 


Consumidor  ja  corta  gastos 
com  água,  sapato  e  internet 


Endividado,  o  consumidor 
brasileiro  começa  a  econo- 
mizar. Segundo  pesquisa 
do  Boston  Consulting 
Group  (BCG)  realizada  em 
abril,  com  1.440  pessoas  no 
país,  56%  pretendem  redu- 
zir seus  gastos  por  conta 
das  dívidas  acumuladas. 

Na  lista  de  corte  de  gas- 
tos do  consumidor,  estão 
água  engarrafada,  com 
59%,  produtos  lácteos  (49%) 
e  creme  para  o  rosto  (42%). 


Entre  os  bens  duráveis, 
50%  disseram  que  estão  di- 
minuindo as  compras  de 
calçados  e  41%  gastando 
menos  com  carros.  No  caso 
de  serviços,  houve  redução 
de  despesas  com  serviços 
de  internet  para  46%  dos 
entrevistados,  além  de  tele- 
fone fixo,  celular  e  tablet, 
com  índices  acima  de  30%, 
segundo  o  estudo. 

Com  o  crescimento  das 
dívidas,  o  número  de  con- 


sumidores que  procura- 
ram crédito  no  mercado, 
no  primeiro  semestre  des- 
te ano,  caiu  7,4%  ante  o 
mesmo  período  do  ano 
passado,  segundo  a  Serasa 
Experian.  Essa  é  a  maior 
queda  no  indicador  desde 
2008,  quando  o  índice  co- 
meçou a  ser  medido.  A 
maior  queda  foi  encontra- 
da na  faixa  de  renda  de  R$ 
2  mil  a  R$  5  mil,  com  uma 
baixa  de  8,8%.  ©metro 


zos  de  atendimento,  em 
dezembro  do  ano  passado, 
a  ANS  recebeu  1.981  recla- 
mações. No  trimestre  se- 
guinte, foram  4.682.  Os  pra- 
zos variam  de  acordo  com 
o  tipo  de  solicitação. 

Das  cerca  de  mil  opera- 
doras de  plano  de  saúde, 
162  tiveram  reclamações 
de  usuários  sobre  o  des- 
cumprimento  dos  prazos 
no  segundo  trimestre  de 
2012.  Os  atrasos  foram  re- 
gistrados entre  os  dias  19 
de  março  e  18  de  junho.  No 
primeiro  trimestre,  a  por- 
centagem foi  de  19%. 

O  beneficiário  que  qui- 
ser denunciar  sua  operado- 
ra poderá  entrar  em  conta- 
to  com  a  agência  pelo  Dis- 
que ANS  (0800  701  9656), 
pelo  site  da  Central  de  Rela- 
cionamento ou,  ainda,  pre- 
sencialmente, em  um  dos 
doze  Núcleos  da  ANS.  Ele 
deverá  ter  em  mãos  o  nú- 
mero do  protocolo  de  aten- 
dimento na  operadora  de 
plano  de  saúde.  •  metro 

41%  dos 
caloteiros 
têm  dívidas 
no  cartão 

Pesquisa  realizada  pela  Boa 
Vista  Serviços,  administra- 
dora do  Serviço  Central  de 
Proteção  ao  Crédito,  aponta 
que  41%  dos  inadimplentes 
afirmam  ter  restrições  gera- 
das por  uma  compra  reali- 
zada com  cartão  de  crédito. 
Segundo  a  Boa  Vista,  o  car- 
tão vem  aumentando  cons- 
tantemente sua  participa- 
ção como  causador  de  res- 
trições, acompanhando  a 
crescente  utilização  deste 
meio  de  pagamento. 

Além  do  cartão  de  crédi- 
to, outros  meios  de  paga- 
mento que  deixam  a  popu- 
lação com  restrições  são 
carnes,  com  29,9%,  emprés- 
timo pessoal,  com  21,3%, 
cheque  sem  fundo,  com 
20,1%,  cheque  especial, 
com  11,2%,  e  cartões  de  lo- 
ja, com  9,5%.  Os  1100  con- 
sumidores entrevistados 
podiam  escolher  mais  de 
uma  opção  de  forma  de  pa- 
gamento que  causam  res- 
trições. O  METRO 


metr@mundo 
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Corte  egípcia  anula 
decisão  do  presidente 

O  Seguindo  o  mandatário,  parlamentares  se  reuniram  em  sessão  simbólica 
O  Queda  de  braço  entre  os  militares  e  o  governo  civil  preocupa  a  população 


ASMAA  WAGUIH  /  REUTERS 


O  governo  do  islamita  Mo- 
hamed  Mursi,  que  assumiu 
a  Presidência  do  Egito  no 
fim  do  mês  passado,  já  en- 
frenta uma  crise.  Depois  de 
contrariar  uma  decisão  ju- 
dicial e  convocar  o  parla- 
mento destituído,  Mursi  as- 
sistiu à  Alta  Corte  Constitu- 
cional do  país  derrubar  a 
decisão.  Antes  disso,  po- 
rém, os  parlamentares  con- 
seguiram se  reunir  em  uma 
sessão  que  durou  menos  de 
uma  hora. 

A  reunião,  simbólica,  foi 
palco  de  críticas  e  manifes- 


tações de  apoio  ao  presiden- 
te. Abdul  Saiam  Bashandy, 
membro  do  partido  de  Mur- 
si, disse  à  emissora  CNN 
que  a  iniciativa  de  reconvo- 
car  os  representantes 
"preencheu  o  vazio  legisla- 
tivo" do  país. 

Já  Fathi  Desouki,  do  Par- 
tido Democrata  Egípcio  (de 
esquerda)  denunciou  a  bri- 
ga pelo  comando  da  nação 
árabe.  "O  decreto  do  presi- 
dente criou  uma  crise",  dis- 
se ele.  "Estamos  assistindo  a 
uma  luta  de  poder  enorme." 

A  comunidade  interna- 


cional também  acompanha 
com  apreensão  os  primeiros 
passos  da  democracia  egíp- 
cia. Ontem,  a  secretária  de 
Estado  norte-americana,  Hil- 
lary  Clinton,  ponderou  que 
o  cenário  é  considerado  nor- 
mal. "Democracia  é  capaci- 
tar os  cidadãos  para  deter- 
minar a  direção  de  seu  pró- 
prio país",  disse. 

À  noite,  a  Irmandade  Mu- 
çulmana (de  onde  surgiu  o 
nome  de  Mohamed  Mursi) 
convocou  um  novo  protesto 
de  apoio  ao  presidente. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Rússia  envia  navios  à  Síria 


HANDOUT /  REUTERS 


Um  dia  depois  de  um  oficial 
russo  ter  anunciado  que  o 
país  não  iria  mais  enviar  ar- 
mas à  Síria,  uma  nova  infor- 
mação sugere  que  o  regime 
de  Vladimir  Putin  não  vai 
abandonar  o  ditador  sírio. 
Segundo  a  agência  de  notí- 
cias Interfax  (que  não  é  liga- 
da ao  governo  russo),  navios 
de  guerra  deixaram  o  país 
em  direção  a  uma  base  na- 
val no  Oriente  Médio. 

Um  deles,  conhecido  co- 
mo "Almirante  Chabanen- 
ko",  tem  capacidade  para 
abater  submarinos,  segun- 
do a  agência.  A  fonte  que  fa- 
lou com  a  Interfax  afirmou, 
no  entanto,  que  o  envio  da 
fLotilha  nada  tem  a  ver  com 
o  conflito  sírio. 

Ontem,  o  governo  russo 


►  Algumas  regiões  viraram  armazém  de  prédios  destruídos 


se  colocou  à  disposição  para 
sediar  novas  discussões  so- 
bre um  caminho  para  a  paz 
na  Síria.  A  solução  diplomá- 
tica é  vista  por  muitos  como 
a  única  alternativa.  "A  me- 
lhor opção  sobre  a  mesa  é  a 


mediação,  não  há  dúvida 
que  a  militarização  levará  a 
uma  catástrofe  ainda 
maior",  comentou  o  minis- 
tro brasileiro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patriota. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Entenda  a  crise 

Mursi  está  em  uma  briga 
com  outras  forças  do  país: 

Ele  assumiu  em  30  de  ju- 
nho. Pouco  antes,  a  Corte 
dissolveu  o  parlamento, 
eleito  em  janeiro 
Mursi,  então,  decidiu  con- 
vocar os  parlamentares 
destituídos,  algo  que  irri- 
tou a  Corte 

Os  juízes  criticaram  a  con- 
vocação e  derrubaram  o 
decreto  de  Mursi 


40%  dos 
latinos  se 
casam 
virgens 

Na  contramão  da  moderni- 
dade, um  estudo  divulgado 
esta  semana  pela  GfK,  uma 
das  cinco  maiores  empresas 
de  pesquisa  comportamen- 
tal do  mundo,  mostra  que 
quatro  em  cada  10  latinos  se 
casam  sem  terem  tido  rela- 
ções sexuais. 

A  pesquisa  foi  feita  em 
cinco  países  da  região:  Ve- 
nezuela, Panamá,  Equador, 
Colômbia  e  México.  Os 
mais  conservadores  são  os 
panamenhos;  51%  dos  en- 
trevistados disseram  ter 
transado  só  depois  de  casar. 

O  METRO 


Crise  paraguaia 

A  OEA  (Organização  dos  Estados  Americanos)  realizou  on- 
tem a  terceira  sessão  extraordinária  para  falar  da  situação 
no  Paraguai.  Embora  os  países-membros  não  tenham  che- 
gado a  nenhum  consenso,  o  secretário-geral  da  entidade, 
José  Miguel  Insulza,  disse  não  ser  favorável  à  suspensão  do 
Paraguai  da  OEA.  Insulza  reconheceu,  porém,  que  o  país  es- 
tá em  uma  grave  crise  política  originada  após  o  impeach- 
ment  relâmpago  do  então  presidente  Fernando  Lugo. 


"Considero  que  a  adoção  por 
parte  da  OEA  de  uma  medida  similar  (à 
suspensão)  não  contribuirá  para  atingir 
nossos  objetivos  de  promover  o  diálogo  e 
fortalecer  a  democracia  no  Paraguai." 


Em  protesto, 
Wikipedia  sai  do  ar 


A  versão  russa  da  Wikipedia 
saiu  do  ar  por  24  horas  em 
protesto  contra  um  projeto 
de  lei  do  governo  de  Vladi- 
mir Putin.  As  autoridades 
querem  proibir  o  acesso  a 
alguns  sites,  sob  o  argumen- 
to de  evitar  crimes  de  pedo- 
filia. O  problema  é  que  o 
projeto  é  muito  amplo  e  po- 
de dar  brechas  para  censura 
contra  a  oposição.  #  metro 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


[IpeACT2LBi*Te  ceõe 

ÍQ3  CBOÕOAHblX  3Hi 


►  Ativistas  temem  censura 
tal  qual  ocorre  na  China  [ 


Princesa  saudita  pede 
asilo  ao  Reino  Unido 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Sara  Al  Saud  (foto),  sobri- 
nha do  rei  da  Arábia  Saudi- 
ta, pediu  asilo  político  ao 
Reino  Unido.  Ela  vive  no 
país  com  os  quatro  filhos 
desde  2007,  mas  seu  visto 
expirou  no  ano  passado. 

Sara,  que  é  divorciada, 
disse  ter  tentado  renovar  o 
documento,  sem  sucesso. 
Ela  contou  à  imprensa  in- 
glesa que  decidiu  pedir  o 
asilo  político,  pois  teme 
voltar  a  seu  país.  Segundo  a 


mulher,  sua  família  a  perse- 
gue e  fez  calúnias  a  seu  res- 
peito. O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


IO 
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especial 


ruturo  começa 

na  prática 

O  Curso  técnico  de  nível  médio  acelera  a  entrada  dos  estudantes  no  mercado  de  trabalho 
O  Dinâmica  de  aula  simula  o  dia  a  dia  da  carreira  O  Modalidade  é  de  curta  duração 


Não  é  preciso  entrar  na  fa- 
culdade para  começar  a  vi- 
da profissional.  Os  cursos 
técnicos  são  opções  de  capa- 
citação prática  para  estu- 
dantes do  Ensino  Médio  pú- 
blico ou  privado  que  bus- 
cam uma  rápida  inserção 
no  mercado  de  trabalho. 

Para  garantir  a  habilita- 
ção profissional,  as  aulas 
técnicas  fogem  da  dinâmi- 
ca teórica  usada  no  Ensino 
Médio.  "Na  modalidade  téc- 


nica, os  alunos  se  deparam 
com  atividades  de  simula- 
ção em  laboratórios  ou  em 
ambientes  reais  da  profis- 
são", diz  Ana  Kuller,  coor- 
denadora de  educação  do 
Senac  São  Paulo. 

Ao  colocar  a  mão  na 
massa,  o  estudante  tam- 
bém tem  a  possibilidade  de 
conhecer  de  perto  a  carrei- 
ra. "Com  isso,  ele  consegue 
reafirmar  sua  escolha  an- 
tes de  entrar  na  faculdade", 


Processo  seletivo 

COMPLEMENTAR 

Inscrições  até  16  de  julho 

www.pucrs.br/vestibular 
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VIVA  ESSE  MUNDO 


explica  Ana.  As  áreas  mais 
procuradas  pelos  jovens 
são  administração,  enfer- 
magem e  logística,  segun- 
do o  Retec  (Rede  Ensino 
Médio  Técnico). 

Quando  cursar 

O  aprendizado  técnico  po- 
de ser  cursado  de  três  for- 
mas: junto  com  o  Ensino 
Médio,  porém  em  outro 
período;  após  a  conclusão 
da  3a  série  (Ensino  Médio) 
ou  de  forma  integrada. 
Nesse  caso  o  currículo  es- 
colar reúne  os  conheci- 
mentos regulares  às  com- 
petências da  educação 
profissional. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


"O  curso  técnico 
aumenta  o 
desempenho  dos 
estudantes  do 
Ensino  Médio." 

LÚCIA  LODI, 
GESTORA-EXECUTIVA 
DA  RETEC 


Saiba  mais 


Características  do  curso  técnico 

Objetivo  foco  na  prática  profissional  e  rápida  entrada  no  mercado  de  trabalho 

Faixa  etária  geralmente  jovens  de  15  e  16  anos 

Quando  cursar  junto  com  o  Ensino  Médio  ou  após  sua  conclusão 

Frequência  depende  da  instituição 

Duração  dela2anos 


Mais  procurados  em  2011     ■  Rede  particular 

Matrículas  (em  mil) 


Rede  pública 


Enfermagem 

^^^^^^^^^^^H  125,4 

■74,1 

Segurança  do  trabalho 

^^■54 

■  44,3 

Informática 

^^^■40,1 

■  41 

Radiologia 

(27,1 
■33,4 

Mecânica 

■27,1 

■27,6 

Fontes:  Secretaria  da  Educação  do  Estado  de 

São  Pauk 

e  Ana  Kuller,  coordenadora  de  educação  do  Senac  São  Paulo 

Matrículas 
abertas 


A  Retec  (Rede  Ensino 
Médio  Técnico)  oferece 
12.392  vagas  para  46  cursos 


técnicos  diferentes  em  174 
instituições  credenciadas  à 
Secretaria  da 
Educação  do  Estado 
de  São  Paulo.  As 
incrições  vão  até  essa 
sexta-feira,  13. 

http://retec.edunet.sp.gov.br/integrado/inscricao/ 


Intervalo  para  brincar 


Fugir  da  sala  de  aula  é  o  que 
toda  criança  quer  com  a 
chegada  do  mês  de  julho. 
Mas,  como  nem  sempre  os 
pais  conseguem  uma  folga 
no  trabalho,  a  alternativa  é 
entreter  os  pequenos  com 
os  cursos  de  férias  ofereci- 
dos pelas  próprias  escolas 
de  educação  infantil. 

O  escola  deve  oferecer 
uma  programação  dinâ- 
mica e  ao  ar  livre.  "A 
criança  precisa  quebrar  a 
rotina  nas  férias,  é  isso 
que  recarrega  as  energia 
para  o  próximo  semestre. 
Por  isso  é  importante  que 


as  atividades  da  escola  se- 
jam plenamente  recreati- 
vas", diz  Adriana  Maimo- 
ne,  psicopedagoga. 

Mesmo  com  a  diversão 
garantida  na  escola,  os 
pais  devem  tomar  alguns 
cuidados.  É  válido  verifi- 
car a  formação  da  equipe 
responsável  pelo  curso. 
Em  algumas  escolas  as 
atividades  são  programa- 
das apenas  pelas  professo- 
ras auxiliares. 

Para  Fernanda  Cavallieri, 
coordenadora  pedagógica 
do  Colégio  Cavalieri,  não  é 
recomendável  que  a  criança 


passe  todo  o  mês  de  julho 
no  ambiente  escolar.  "Duas 
semanas  é  o  período  ideal. 
Na  infância  é  importante 
mudar  ares,  mesmo  que 
por  pouco  tempo",  diz. 

Os  pais  também  devem 
deixar  claro  que  a  finalida- 
de do  curso  é  o  entreteni- 
mento. Com  isso,  o  peque- 
no tem  consciência  do  que 
fez  durante  esse  período. 

Realizar  programas  dife- 
rentes aos  finais  de  semana 
é  outra  função  dos  pais. 
"Tudo  o  que  tire-o  da  rotina 
é  válido  nesta  época  do 
ano",  diz  Adriana. 
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O  Escolas  investem  em  novos  programas  de 
orientação  vocacional  com  duração  de  três  anos 


Aprenda]  italiano 


^  Intensivo  de  Liragoa  rtsliana 
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Método  decisivo 


Fim  das  dúvidas 


Maria  da  Conceição  Uvaldo,  presidente 

da  Abop,  dá  dicas  para  a  escolha  profissional 


2.  Pense 

Após  a  pesquisa, 
pare,  reflita  e 
questione-se 


Perguntas  para  ajudar 
a  escolhera  carreira: 

O  que  me  vejo  fazendo 
no  futuro? 

Como  ocupo  o  meu  dia?* 
O  que  gosto  de  ler? 
O  que  me  atrai  em  jor- 
nais, revistas  e  livros? 


1.  Opções 


na  mesa 

Como  conhecer 
a  fundo  as 
carreiras 


Papo  cabeça:  conver- 
se com  profissionais 
da  área,  professores 
das  universidades  e 
alunos  do  curso. 
Pesquisa  'académi- 
ca': procure  publica- 
ções da  área  para  co- 
nhecer a  linguagem 
usada  na  profissão. 
Visita  de  campo:  vá 
às  universidades,  co- 
nheça o  campus  e 
converse  com  os  fun- 
cionários e  professo 
res  da  instituição. 


3.  Peça 
ajuda 

Papel  da  escola  na 
orientação 


Função  da  instituição: 

a  escola  deve  ajudar  o 
estudante  a  conhecer 
as  profissões  e  o  mer- 
cado de  trabalho  por 
meio  de  atividades 
complementares,  dis- 
cussões e  aulas  de 
orientação  vocacional. 
Estudante  ativo:  caso  a 
escola  não  forneça  a 
orientação  profissional 
adequada,  cabe  ao  alu- 
no e  aos  pais  conversar 
com  a  coordenação  da 
instituição. 


4,  Cuidado 

Evite  escolher  a 
profissão  baseado 
em: 


Facilidade  em  matérias 
do  Ensino  Médio:  A  gra- 
duação na  área  é  bem 
mais  complexa. 
Status  social  da  carreira: 
muda  constantemente. 
Testes  on-tine:  não  pos- 
suem validade  científica. 
São  apenas  exercícios 
que  facilitam  o  autoco- 
nhecimento. 


Os  ultrapassados  testes  vo- 
cacionais estão  aposenta- 
dos. Agora,  grande  parte 
das  escolas  investe  em 
programas  de  auxílio  para 
a  escolha  da  carreira  com 
sessões  de  autoconheci- 
mento,  visitas  a  faculda- 
des e  participação  em  fó- 
runs e  debates. 

O  novo  método  acom- 
panha o  estudante  desde  o 
Io  ano  do  Ensino  Médio  e 
não  mais  no  ano  anterior 
ao  vestibular.  "Quanto 
mais  tempo  a  escola  se  de- 
dica à  orientação  profis- 
sional de  seus  alunos, 
mais  fácil  será  a  escolha 


da  carreira  e,  consequen- 
temente, a  satisfação  des- 
ses jovens  no  mercado  de 
trabalho",  diz  Maria  da 
Conceição  Uvaldo,  presi- 
dente da  Abop  (Associação 
Brasileira  de  Orientação 
Profissional). 

Durante  os  três  anos  do 
Ensino  Médio,  cabe  à  insti- 
tuição apresentar  as  parti- 
cularidades das  carreiras  e 
sanar  as  eventuais  dúvidas. 

Para  antecipar  o  gosti- 
nho da  vida  académica,  al- 
gumas escolas  apostaram 
na  parceria  com  grandes 
universidades.  O  convénio 
entre  o  Colégio  São  Luiz  e 


a  ESPM  (Escola  Superior 
de  Propaganda  e  Marke- 
ting), por  exemplo,  permi- 
te que  os  adolescentes  as- 
sistam a  algumas  aulas  da 
faculdade.  "Com  esse  con- 
tato,  o  adolescente  tem  a 
oportunidade  de  conhecer 
de  perto  a  dinâmica  do 
curso  e  até  o  dia  a  dia  da 
carreira.  Além  disso,  tam- 
bém vale  conversar  com 
estudantes  e  docentes  do 
curso",  explica  Maria  da 
Conceição. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


DA  EDUCAÇÃO  INFANTIL  A  POS  GRADUACÃO 

0  Educa  Miais  Brasil  está  disponibilizando  mass  de  50.000  Balsas  de  Estudo  de  50% 
para  candidatos  que  não  tem  condições  de  pagar  uma  mensalidade  integral. 

São  2.500  opções  de  cursos  oferecidas  em  parceria  com  ma>s  de  1,500  Instituições 
de  Ensino  particulares  em  lodo  o  país.  As  bolsas  de  esiudo  são  declinadas  a  Educação 
Infantil,  Ensino  Fundamental.  Ensino  Médio,  Graduação  e  Pós- Graduação,  nas 
modalidades  presencial  e  EAD. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  o  Programa  tem  parceria  com  9  Instituições  de  Ensino  particula- 
res e  oferece  &75  Bolsas  efe  Esiudo  de  50%. 

Consulte  parcerias  em  Porto  Alegre. 


www.educamaisbrasil.coni.br 
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Sarau  com 

sotaque 

francês 

O  Centro  Cultural 
CEEE  Erico  Veríssi- 
mo (Rua  dos  Andra- 
das,  1223)  recebe 
hoje  o  "Sarau  Sen- 
timentos de  Mun- 
do" com  Daniela 
Dâmaris.  O  encon- 
tro também  vai  ho- 
menagear a  França 
com  a  participação 
de  dois  convidados: 
o  poeta  Paulo  Ro- 
berto do  Carmo  e  a 
cantora  Vera  de 
Moraes,  que  vão 
interpretar  temas 
franceses.  O  sarau 
começa  às  19h,  e 
tem  entrada  franca. 


Dançando  com  a  vida 

O  Após  viver  dez  anos  fora  de  Porto  Alegre,  a  bailarina  Silvia  Wolff  reestreia  nos  palcos 
gaúchos  O  Na  bagagem,  a  experiência  da  reabilitação  e  uma  nova  maneira  de  viver  a  dança 


ROBERTO  VINÍCIUS/DIVULGAÇÃO 


"Em  Meio  a  Este  Luto  Eu  Lu- 
to" é  um  balé  de  sutilezas  e 
também  de  superação  de  li- 
mites. De  uma  certa  manei- 
ra, os  oito  bailarinos  que  es- 
tão em  cena  vivem  a  histó- 
ria da  própria  autora  do  es- 
petáculo,  Silvia  Wolff,  que 
de  uma  hora  para  outra  se 
viu  impossibilitada  de  dan- 
çar por  causa  de  um  AVC 
(acidente  vascular  cerebral). 

Mas  o  problema  de  saúde 
acabou  abrindo  um  novo  ca- 
minho para  a  coreógrafa  e 
bailarina,  que  naquela  épo- 
ca -  em  2007  -  estava  come- 
çando a  pesquisa  de  douto- 


rado na  Unicamp,  em  São 
Paulo.  "Comecei  a  ver  a  dan- 
ça não  apenas  como  um 
modelo  de  beleza  e  técnica, 
mas  também  de  reabilita- 
ção e  reflexão",  explica.  Nos 
anos  seguintes,  Silvia  ainda 
participou  de  grupos  de  es- 
tudo sobre  reabilitação  nos 
Estados  Unidos  e  na  Suíça. 

Há  dois  anos,  Silvia  re- 
solveu voltar  a  Porto  Ale- 
gre, onde  nasceu  e  onde  vi- 
ve sua  família.  "Em  Meio  a 
Este  Luto  Eu  Luto",  que  es- 
treia hoje,  marca  o  retorno 
da  bailarina  aos  palcos  gaú- 
chos. "O  espetáculo  coloca 


em  cena  todos  os  questio- 
namentos e  investigações 
do  meu  doutorado",  define. 
No  palco,  há  uma  crítica  à 
supervalorização  dos  vir- 
tuoses,  à  formação  rígida 
do  balé  clássico  e  ao  culto 
dos  corpos  belos  e  ágeis. 

A  trilha  foi  encomenda- 
da ao  irmão,  o  violonista 
Daniel  Wolff,  que  buscou 
inspiração  em  temas  co- 
nhecidos do  ballet  clássico, 
como  "O  Quebra-Nozes"e 
"O  Lagos  dos  Cisnes".  Silvia 
explica  que  sua  concepção 
para  o  espetáculo  é  moder- 
na, mas  força  um  encontro 


com  o  que  há  de  mais  tra- 
dicional para  que  cada  bai- 
larino -  e  cada  espectador  - 
revise  e  recrie  suas  pró- 
prias lembranças  e  ideais 
de  dança.  O  espetáculo  se 
completa  com  a  inclusão 
de  material  iconográfico 
(fotos  e  vídeos)  e  textos. 

No  Teatro  Renascença  (Erico 
Veríssimo,  307  -  tel .  3289  8066) 
Hoje  e  amanhã,  às  20h 
R$  10  e  R$  20 


& 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Música  entre  amigos 


"Chacona"  é  uma  verda- 
deira ação  entre  amigos. 
Motivados  pelo  samba,  a 
cantora  Mónica  Tomasi  e 
os  os  instrumentistas  Ra- 
fael Ferrari,  Fernando  Ses- 
sé  e  Matheus  Kleber  se 


reuniram  num  projeto  in- 
timista para  "entreter  e 
chacoalhar  a  alma". 

Segundo  a  cantora,  o  elo 
de  ligação  veio  da  admira- 
ção mútua  por  composito- 
res como  Caco  Velho,  Ro- 

DIVULGAÇÃO 


►  Quarteto  toca  samba  na  Oca  . 


berto  Ribeiro,  Paulinho  da 
Viola,  Batatinha,  Nelson 
Coelho  de  Castro  e  Zé  Keti. 
"A  maioria  dos  arranjos  é 
coletivo.  O  resultado  é  uma 
sonoridade  que  mistura  o 
samba  tradicional  com  ele- 
trônicos,  a  textura  potente  e 
dramática  do  acordeon  dia- 
logando com  o  bandolim  e 
cavaco",  conta  Mónica. 

O  encontro  do  quarteto 
poderá  ser  visto  hoje  (e  nas 
próximas  quartas-feiras)  no 
café  da  Oca  (João  Telles, 
512  -  tel.:  3023-3538),  a 
partir  das  2  lh.  O  show  de 
hoje  terá  a  participação  es- 
pecial de  Nelson  Coelho  de 
Castro.  #  metro  poa 


Ingressos 


'Música  de 
Brinquedo' 

SHOW.  A  banda  mineira  Pa- 
to Fu  volta  com  o  simpáti- 
co show  "Música  de  Brin- 
quedo", que  revisita  suces- 
sos de  várias  épocas  com 
instrumentos  de  brinque- 
do como  pianinhos,  api- 
tos, sirenes,  chocalhos  e 
flautinhas.  Os  shows  serão 
nos  dias  Io  e  2  de  setem- 
bro, em  Porto  Alegre  e  No- 
vo Hamburgo.  Ingressos 
entre  R$  40  e  R$  90,  à  ven- 


60  segundos 

SILVIA 
WOLFF 


Qual  é  a  concepção  do  es- 
petáculo? 

Quero  mostrar  que  há 
várias  danças  e  várias 
belezas  possíveis.  E  que 
existem,  também,  ou- 
tros corpos,  não  apenas 
o  da  bailarina  clássica. 

Existe  uma  delicadeza  de 
movimentos  em  cena,  um 
gestual  para  cada  bailari- 
no. Isso  foi  proposital? 

Tenho  uma  preocupa- 
ção muito  grande  com 
a  sutileza,  acho  que  o 
óbvio  não  precisa  estar 
escancarado.  O  espetá- 
culo é  contemporâneo, 
mas  os  bailarinos  têm 
sua  memória  corporal  e 
liberdade  para  improvi- 
sar, inclusive  com  seus 
próprios  textos. 

Depois  de  anos  fora  de 
Porto  Alegre  (entre  SP  e 
Estados  Unidos),  porque 
você  decidiu  voltar? 

Porto  Alegre  tem  uma 
boa  qualidade  de  vida  e 
ainda  estou  perto  da 
minha  família.  No  pal- 
co, tenho  amigos  de 
muitos  anos  e  que  me 
ajudam  a  contar  a  mi- 
nha história.  Em  breve, 
também  quero  voltar  a 
dançar,  o  metro  poa 


da  na  bilheteria  do  Bour- 
bon Country  e  pelo  tel.: 
8401-0555.  O  metro  poa 

Bee  Gees  cover 
está  de  volta 

SUCESSOS.  Depois  de  lotar 
o  Teatro  do  Bourbon 
Country,  o  show  cover 
"Geminis  Bee  Gees",  lide- 
rado pelo  guitarrista  ar- 
gentino Ismael  Espino, 
volta  a  Porto  Alegre  no 
dia  22  de  agosto,  no  mes- 
mo palco.  Os  ingressos, 
entre  R$  80  e  R$100,  já 
estão  à  venda  pela  telen- 
trega  3231-4142  e  no  site 
www.ingressorapido.com. 

br  o  METRO  POA 
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Cenotécnico  tem  solução  à  vista 

O  Reunião  entre  Prefeitura  de  Porto  Alegre  e  governo  do  Estado  garante  a  continuidade  do  espaço  cultural 


Centro  Cenotécnico  abriga  cenários  e  serve  para 
oficinas  e  montagens  cénicas 


Tudo  indica  que  o  final  se- 
rá feliz.  Ontem,  os  secretá- 
rios Luiz  Antonio  de  Assis 
Brasil,  da  Cultura  do  RS,  e 
Urbano  Schmitt,  de  Gestão 
e  Acompanhamento  Estra- 
tégico de  Porto  Alegre,  se 
reuniram  para  tratar  da 
questão  do  Centro  Ceno- 
técnico. O  espaço,  que  per- 
tence à  Secretaria  da  Cultu- 
ra do  Estado  e  é  utilizado 
há  15  anos  pelos  grupos  de 
artes  cénicas  para  ensaios  e 
preparação  de  cenários,  de- 
ve ser  demolido  para  dar 
passagem  ao  novo  trecho 
da  avenida  Voluntários  da 
Pátria. 

Mas,  segundo  Assis  Bra- 
sil, a  obra  não  vai  começar 
antes  de  se  achar  um  novo 
local  para  o  Centro  Ceno- 
técnico. "Estado  e  prefeitu- 
ra estão  fechados  nesta 
questão.  O  Cenotécnico 
não  será  demolido  nem  de- 


GABRIELA  DI  BELLA/METROPOA 


sabitado  antes  de  uma  solu- 
ção definitiva",  destaca. 

Schmitt  explica  que 
duas  possibilidades  serão 
avaliadas.  "Uma  é  construir 
um  novo  prédio  na  própria 
área,  além  da  reforma  de 
outros  dois  pavilhões  que 
não  serão  demolidos.  A  ou- 
tra alternativa  é  a  constru- 
ção do  Centro  Cenotécnico 
num  novo  local,  a  ser  defi- 
nido pelo  governo  do  Esta- 
do". Os  custos  seriam  da 
prefeitura,  que  pede  a  desa- 
propriação da  área  original. 

Os  secretários  não  fala- 
ram em  valores,  mas  uma 
reunião  decisiva  foi  marca- 
da para  a  próxima  terça-fei- 
ra.  "Temos  urgência  em  re- 
solver essa  situação.  A  clas- 
se das  artes  cénicas  está 
preocupada  e,  por  outro  la- 
do, a  obra  da  Voluntários 
precisa  andar",  acrescenta 
Assis  Brasil,  o  metro  poa 


Telas  cheias  de 

quadrinhos 


Depois  do  estouro  de  "Os 
Vingadores"  nas  bilheterias 
-  com  uma  renda  de  mais 
de  US$  1  bilhão  ao  redor  do 
mundo  -  e  com  a  aguarda- 
da estreia  de  "O  Cavaleiro 
das  Trevas  Ressurge",  no  fi- 
nal deste  mês,  entramos 
definitivamente  na  era  dos 


filmes  baseados  em  quadri- 
nhos, o  que  torna  a  Comic- 
Con  deste  ano  ainda  mais 
excitante. 

O  festival  anual  dos 
nerds,  que  começa  amanhã 
e  segue  até  domingo  em 
San  Diego,  na  Califórnia, 
promete  revelar  novidades 


sobre  alguns  dos  filmes  e 
séries  de  TV  mais  aguarda- 
dos da  próxima  temporada. 
Confira  o  que  vem  chaman- 
do mais  a  atenção  de  públi- 
co e  crítica. 


NED  EHRBAR 

METRO  WORLD  NEWS 


Há  dois  anos,  o  sucesso  des- 
se drama  de  zumbis  sur- 
preendeu a  organização  da 
Comic-Con  que,  dessa  vez, 
deve  estar  preparada  para  a 
avalanche  de  fãs.  Como  a 
terceira  temporada  já  vai  ao 
ar  em  outubro,  esperamos 
detalhes  saborosos  do  que 
vem  por  aí. 


Cinema 


'O  Hobbit  - 
ma  Jornada 


-n  wVm  (S II  RH 

O  diretor  Peter  Jackson  ("O  Se- 
nhor dos  Anéis:  O  Retorno  do 
Rei")  terminou  na  semana  pas- 
sada as  filmagens  de  sua  adap- 
tação em  duas  partes  para  o 
clássico  de  fantasia  de  J.  R.  R. 
Tolkien,  o  que  só  aumenta  a  ex- 
pectativa em  torno  do  que  ele 
deve  apresentar  na  Comic-Con. 

Vale  tudo  para  tirar  o  gosto 
dos  desapontadores  20  minu- 
tos já  exibidos  por  ele  em  mar- 
ço. O  filme  chega  aos  cinemas 
brasileiros  em  14  de  dezembro. 


'Communi 


Após  o  anúncio  de  que  sua 
quarta  temporada  será  a 
última,  essa  comédia  pe- 
culiar volta  à  feira  para 
agradar  a  uma  pequena 
(mas  apaixonada)  base  de 
fãs.  Estamos  curiosos  para 
saber  que  destino  o  pro- 
grama terá  com  menos 
episódios  que  o  normal. 


O  sucesso  da  série  da  BBC 
"Sherlock",  com  Benedict  Cum- 
berbatch,  deu  origem  a  um 
inevitável  remake  americano. 
Este  terá  um  ainda  britânico 
Holmes  (vivido  por  Johnny  Lee 
Miller)  recém-saído  de  uma 
reabilitação,  em  Nova  York, 
acompanhado  por  uma  versão 
feminina  de  Watson  (Lucy  Liu). 


Em  mais  uma  alucinante  série 
de  ficção  científica,  o  guru  de 
"Lost",  JJ.  Abrams,  cria  uma  tra- 
ma sobre  como  seria  o  mundo 
15  anos  após  toda  a  tecnologia 
misteriosamente  ter  parado  de 
funcionar.  O  piloto  tem  direção 
de  Jon  Favreau,  responsável  pe- 
lo primeiro  "Homem  de  Ferro". 
Já  estamos  na  fila  para  ver! 


As  filmagens  ainda  nem  começaram  (assim  como 
as  da  continuação  de  "Os  Vingadores"),  mas  os  fãs 
estão  ansiosos  para  qualquer  supresa  que  o  super- 
produtor  da  Marvel  Kevin  Feige  possa  revelar. 
Quem  sabe  uma  aparição  de  Robert  Downey  Jr.? 


O  diretor  Neill  Blomkap  promete  trazer  artilharia  pe- 
sada com  seu  primeiro  longa  desde  "Distrito  9" 
(2009),  incluindo  estrelas  como  Matt  Damon  e  Jodie 
Foster.  Ansiamos  para  saber  algo  sobre  esta  nova  fic- 
ção científica  (no  Brasil,  queremos  mesmo  é  saber  co- 
mo será  a  participação  de  Wagner  Moura  no  filme). 


Estamos  felizes  de  poder  ter  uma  pré- 
via da  próxima  aventura  de  Quentin 
Tarantino,  um  faroeste  movido  a  vin- 
gança que  tem  Jamie  Foxx  como  um 
escravo  recém-liberto.  O  diretor  vai  ao 
festival  ao  lado  de  Foxx,  Christoph 
Waltz  e  Kerry  Washington. 


melro  variedades 
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Conheça 
a  primeira 
foto  da  web 


O  Site  descobriu  o  'upload  originar 
de  uma  imagem  para  a  internet, 
feito  há  20  anos,  com  Photoshop 


Essa  é  para  os  nostálgicos: 
o  site  especializado  "Mot- 
herboard"  investigou  a  ori- 
gem do  primeiro  upload 
de  uma  imagem  para  a  re- 
de de  computadores.  Trata- 
se  da  fotografia  de  um  gru- 
po musical  feminino  (Les 
Horribles  Cernettes),  foto- 
grafado em  18  de  julho  de 
1992,  há  quase  20  anos. 

As  "artistas"  eram,  na 
verdade,  companheiras  de 
cientistas  que  trabalhavam 


no  Cern  (o  mesmo  local  on- 
de hoje  são  feitas  pesquisas 
de  aceleração  de  partícu- 
las). "Quando  a  história 
acontece,  você  não  sabe 
que  está  fazendo  parte  de- 
la", lembrou  o  fotógrafo, 
Silvano  de  Gennaro,  que 
namorava  uma  das  moças. 

A  imagem  foi  editada  e 
colocada  na  web  por  nin- 
guém menos  que  Tim  Ber- 
ners-Lee,  um  dos  fundado- 
res da  internet,  o  metro 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


Os  invasores 
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52  Jogos 


para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Estatística  assustadora 

O  "grande"  goleiro  Victor  disputou  15  tí- 
tulos como  jogador  do  Grémio,  desde 
2008,  e  ganhou  apenas  o  Gauchão  de 
2010  -  mesmo  assim,  o  time  perdeu  a  úl- 
tima partida  no  Olímpico  e  a  torcida  saiu 
de  cabeça  baixa  do  estádio.  Neste  ano 
ele  perdeu  quatro  taças  em  apenas  três 
meses.  O  Victor  é  um  excelente  profis- 
sional, uma  pessoa  maravilhosa.  Mas  eu 
quero  que  ele  seja  feliz  na  Portuguesa, 
no  São  Caetano,  no  Paulista  e  até  na  Eu- 
ropa -  se  alguém  se  interessar. 
Mário  Guido  Mondin  -  Porto  Alegre,  RS 


Dia  do  Bombeiro 

Na  hora  do  aperto,  do  medo,  da  vida 
em  risco,  o  primeiro  a  ser  lembrado  é 
sempre  ele  que,  talvez,  nem  ligue  para 
o  fato  de  ser  chamado  só  nas  horas 
ruins  -  afinal,  sua  missão  é  árdua  mas 
gratificante,  ele  sempre  traz 
consigo  a  sua  mão  amiga  e  a  certeza  de 
que  o  melhor  foi  feito.  Às  vezes, 
a  missão  nem  sempre  é  fácil  e  pode  ter 
uma  surpresa,  uma  surpresa  boa  de 
que  mais  uma  vida  foi  salva.  Parabéns  a 
todos  os  bombeiros  pelo  dia  3  de  julho. 
Rodrigo  Camargo  da  Silva  -  Porto  Alegre,  RS 


metr®  Pergunta 

Do  que  você  tem  mais  medo:  de  ser 
assaltado  na  rua  ou  de  ter  sua  casa 
invadida  por  ladrões? 

Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CUmCCGr  @jornal_metroPOA 


@tiagomachado:  Já  passei  pelas  duas 
situações  e  ambas  são  detestáveis.  As 
sensações  de  impotência,  raiva  e  medo 
são  igualmente  presentes. 

@pedro_barbosa:  Não  dá  no  mesmo?  É 
assalto  igual. 

Ojacoliveira:  As  duas  coisas. 

@MisterLexotan:  De  ter  a  casa  invadida. 

@bikedrops:  Tenho  medo  é  da  falta  de 
assistência  do  Estado  em  investigar  essas 
situações.  Já  vi  descaso  em  delegacia  e 
isso  não  é  fácil. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.poa@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Falta  de  disciplina,  tendência  a  abusos  e  falta  de  compromis- 
so com  horários  e  com  prazos.  Procure  dar  um  gás  nas  suas 
tarefas  para  não  acabar  desagradando. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Depois  de  fazer  a  fama  só  resta  deitar  na  cama,  dia  de  desfru- 
tar dos  resultados  obtidos  e  tomar  fôlego  novo.  Curta  bem  o 
dia  para  depois  voltar  à  labuta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Pouca  atividade  em  seu  dia,  talvez  você  esteja  precisando  de 
um  tempo  para  repousar  ou  se  deleitar  com  as  suas  últimas 
conquistas.  Fique  na  sua  e  aproveite. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  travas  e  freios  aos  seus  interesses,  vai  ser  preciso  pro- 
curar a  ajuda  de  pessoas  mais  fortes  que  possam  abrir  os 
seus  caminhos,  não  insista  sozinho. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Atribulações  do  cotidiano  e  responsabilidades  pessoais  po- 
dem tirar  a  sua  paz  mas  não  podem  chegar  até  o  seu  relacio- 
namento. Você  é  mais  forte  do  que  isso. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Linhas  cruzadas,  o  bom  desempenho  das  suas  atividades 
pode  ser  prejudicado  por  problemas  de  comunicação  ou 
pela  falta  de  entendimento  com  as  outras  pessoas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Está  na  hora  de  fazer  um  balanço  das  suas  contas  e  fechar 
um  pouco  a  sua  mão.  Tendência  a  gastar  demais  pode  fazer 
com  que  falte  dinheiro  mais  tarde. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Deixe  as  pessoas  sentirem  um  pouco  a  sua  falta,  quem  sabe 
assim  elas  irão  valorizar  mais  você.  Não  tente  fazer  pressão, 
trate  de  preservar  a  sua  imagem. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Menos  otimismo  e  mais  realidade,  enfrente  as  situações  de 
frente  com  menos  expectativas  e  mais  bom  senso.  O  mundo 
está  cobrando  mais  atenção  da  sua  parte. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hora  de  segurar  as  rédeas  e  mostrar  às  pessoas  que  devem  ter 
um  pouco  mais  de  atenção  para  não  apostarem  demais  em  coi- 
sas que  ainda  não  estão  bem  definidas. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Aceite  os  conselhos  das  pessoas  mais  maduras  ou  experientes. 
Evite  ter  prejuízos  em  situações  nas  quais  um  pouco  de  pru- 
dência poderia  lhe  ser  muito  útil. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hoje,  a  distância  entre  o  que  você  acredita  e  o  que  os  outros 
acreditam  pode  ficar  muito  grande.  Tente  não  perder  o  con- 
tato  com  as  pessoas,  não  se  isole. 
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Cortada,  Mari  fica 
fora  de  Londres 


2012 


Londre: 


Faltam  16  dias 


A  ponteira  Mari  está  fora 
dos  Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres. A  jogadora  foi  desliga- 
da ontem  da  Seleção  Brasi- 
leira feminina  de  vôlei. 

Ouro  há  quatro  anos  em 
Pequim,  Mari  enfrentou 
problemas  de  lesão,  foi  des- 
locada para  atuar  como 
oposta,  mas  suas  atuações 
no  Grand  Prix  não  agrada- 
ram ao  técnico  José  Roberto 
Guimarães. 

O  treinador  ainda  conta 
com  14  atletas  no  elenco  e 
precisa  fazer  mais  dois  cor- 
tes para  definir  o  time  que 
atuará  nos  Jogos.  Entre  a 
oposta  Tandara,  as  pontei- 
ras Natália  e  Sassá  e  as  líbe- 


O  time 


Confira  a  lista  de  jogado- 
ras que  fazem  parte  da 
equipe  brasileira.  Duas  de- 
las ainda  serão  cortadas. 

Levantadoras 

Dani  e  Fernandinha 
Centrais 

Adenízia,  Thaíssa  e  Fabiana 
Ponteiras 

Paula  Pequeno,  Fernanda 
Garay,  Jaqueline,  natália  e 
Sassá 
Opostas 
Sheila  e  Tandara 
Líberos 

Fabi  e  Camila  Brait 

ros  Camila  Brait  e  Fabi  sairá 
a  dupla  de  jogadores  que 
não  embarcarão  para  os  jo- 
gos de  Londres. 

O  METRO  POA 


Brasileirão  tem  jogo  atrasado 


Corinthians  e  Botafogo  se 
enfrentam,  hoje,  às  19h30, 
em  jogo  adiado  pela  séti- 
ma rodada  do  Campeona- 
to Brasileiro.  Penúltimo 
colocado,  o  time  paulista 
entra  em  campo  no  Pa- 


Breves 


São  Paulo 
apresenta  Tolói 

ZAGUEIRO.  Após  quase  acer- 
tar com  o  Inter  no  começo 
do  ano,  o  zagueiro  Rafael 
Tolói  foi  apresentado  pelo 
São  Paulo,  ontem.  O  clube 
paulista  pagou  R$  4,2  mi- 
lhões para  ter  25%  dos  di- 
reito económicos  sobre  o 
jogador,  que  atuava  no 
Goiás. 

"Sei  a  pressão  de  jogar 
no  São  Paulo,  a  responsa- 
bilidade que  é  jogar  aqui. 


caembu  em  busca  de  recu- 
peração na  competição.  O 
adversário  é  o  sétimo  colo- 
cado e  com  uma  vitória  in- 
gressa na  zona  da  Liberta- 
dores da  América. 

O  METRO  POA 


Não  vejo  a  hora  de  estar  ao 
lado  dos  meus  companhei- 
ros em  campo  para  buscar- 
mos as  vitórias  e  os  títu- 
los", comentou  o  defensor. 

O  METRO  POA 


Vasco  contrata 
volante 

MEIO-CAMPO.  Após  perder 
Allan  para  a  Udinese  e  Ró- 
mulo para  o  CSKA,  o  Vasco 
acertou  a  contratação  do 
volante  Wendel.  Campeão 
brrasileiro  pelo  Cruzeiro, 
em  2003,  o  meio-campista 
estava  no  Al-Shabab,  da 
Arábia  Saudita.  Ele  tam- 
bém atuou  pelo  Nacional, 


Vale  título  e 
uma  vaga  na 
Libertadores 


O  Coritiba  e  Palmeiras  decidem  a  Copa  do  Brasil  esta 
noite  O  Verdão  venceu  primeiro  jogo  por  2  a  0 


O  estádio  Couto  Pereira,  on- 
de Palmeiras  e  Luiz  Felipe 
Scolari  sofreram  uma  das 
piores  derrotas  em  suas  car- 
reiras no  ano  passado  -  6  a  0 
para  o  Coritiba  -  pode  mar- 
car a  redenção  alviverde. 
Palco  de  hoje,  a  partir  das 
21h50,  pela  final  da  Copa  do 
Brasil,  diante  do  mesmo  ad- 
versário, a  equipe  tem  a 
chance  de  acabar  com  um 
longo  jejum  de  títulos  na- 
cionais. Já  para  Felipão,  a 
oportunidade  de  ouro  para 
provar  que  ainda  é  um  dos 
melhores  técnicos  do  país. 


Desde  que  venceu  a  Copa 
dos  Campeões,  em  2000,  o 
Palmeiras  decepcionou  al- 
gumas vezes  em  Brasilei- 
rãoes  e  Copas  do  Brasil.  Em 
jogos  mata-mata,  ocorreram 
algumas  eliminações  que 
marcaram. 

Para  encerrar  o  jejum  e 
fazer  o  torcedor  soltar  o  gri- 
to de  campeão,  o  Verdão  po- 
de até  perder  por  um  gol  de 
diferença,  já  que  venceu  o 
jogo  de  ida  por  2  a  0  -  derro- 
ta por  dois  gois,  mas  com 
gois  palmeirenses,  também 
garantem  a  taça.  o  metro 


Coritiba:  Vanderlei;  Jo- 
nas, Demerson,  Pereira 
e  Lucas  Mendes;  Wil- 
lian,  Rafinha,  Sérgio 
Manoel,  Gil  e  Everton  Ribeiro;  Ever- 
ton  Costa.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 


Palmeiras:  Bruno;  Artur, 
T.  Heleno,  M.  Ramos  e 
Juninho;  Henrique,  M. 
Assunção,  J.  Vitor  e  D. 
Carvalho;  Mazinho  e  Betinho. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


Estádio:  Couto  Pereira,  às  2ih50 
Transmissão:  TV  Bandeirantes 
e  Rádio  Bandeirantes 


CESAR  GRECO  /  FOTOARENA 


de  Portugal,  pelo  Santos  e 
pelo  Bordeaux,  da  França. 
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Diego  liberado 
na  Alemanha 

MEIA.  Diego  poderá  desem- 
barcar no  Brasil  nos  próxi- 
mos dias.  Após  uma  boa 
temporada  no  Atlético  de 
Madri,  o  meia  teve  de  vol- 
tar ao  Wolfsburg,  com 
quem  ainda  tem  mais  dois 
anos  de  contrato,  mas  não 
quer  seguir  no  clube.  O 
técnico  Felix  Magath  está 
disposto  a  liberá-lo.  O  Fla- 
mengo já  fez  uma  propos- 
ta pelo  jogador,  o  metro  poa 


esporte 


Maradona 
está  sem 
emprego 

Diego  Maradona 
procura  emprego. 
O  treinador  foi  de- 
mitido do  Al  Wasl, 
dos  Emirados  Ára- 
bes. O  ex-jogador 
foi  contratado  em 
agosto  do  ano  pas- 
sado e  caiu  devido 
aos  maus  resulta- 
dos. O  clube  ocupa 
a  oitava  colocação 
em  um  campeona- 
to com  12  partici- 
pantes. Em  44  par- 
tidas, Maradona 
conquistou  21  vitó- 
rias, empatou  cinco 
vezes  e  foi  derrota- 
do em  18  oportuni- 
dades-aproveita- 
mento de  51%. 
O  metro  POA 
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Crise  refutada 
no  Olímpico 

O  Dirigentes  e  jogadores  minimizam  momento  vivido  pelo  time  gremista 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


A  expressão  "crise"  incomo- 
da no  Olímpico  e  todos  afas- 
tam a  possibilidade  de  que  o 
time  esteja  mal  a  ponto  de 
ser  rotulado  com  essa  pala- 
vra. O  peso  das  duas  derro- 
tas seguidas,  para  Atlético- 
MG  e  Santos,  teve  o  seu  ta- 
manho diminuído, 

"Estão  tentando  fazer 
uma  crise  que  não  existe. 
Estamos  a  três  pontos  do 
quarto  colocado  e  a  sete  da 
liderança",  argumentou  o 
gerente  de  futebol  Paulo  Pe- 
laipe  durante  a  apresenta- 
ção do  meio-campista  Ela- 
no,  ontem.  Os  números  dos 
últimos  jogos,  entretanto, 
não  são  bons.  Nas  últimas 
seis  vezes  em  que  o  time  en- 
trou em  campo  -  duas  delas 
pela  Copa  do  Brasil  -  o  time 
venceu  somente  uma  vez, 
no  2  a  O  sobre  o  Flamengo. 
Foi  a  única  vez  nessa  série 
de  confrontos  em  que  o  Gré- 
mio não  sofreu  gol.  Na  me- 
tade das  partidas,  a  equipe 
deixou  o  gramado  sem  mar- 
car. São  dez  gois  sofridos  e 
cinco  marcados  no  período. 

"Ninguém  fará  terra  arra- 
sada por  causa  de  duas  der- 
rotas seguidas.  O  Campeo- 
nato Brasileiro  vai  ter  muito 
perde-ganha",  minimizou  o 


presidente  Paulo  Odone. 

Marcelo  Moreno  defen- 
deu-se  das  críticas  do  técni- 
co Vandelrei  Luxemburgo  e 
disse  não  estar  tendo  pro- 
blemas extra-campo."Sem- 
pre  falta  um  pouco  a  mais 
quando  não  se  tem  o  resul- 
tado positivo.  Falta  algo  a 
mais  de  minha  parte  e  de  to- 
do o  grupo",  disse. 

O  METRO  POA 
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gois  marcou  o  Grémio 
nos  últimos  seis  jogos. 
A  defesa,  no  entanto, 
foi  vazada  dez  vezes 
nesse  período. 

Elano 
chega e  I 
já  treina 

O  Grémio  aguarda  so- 
mente a  inscrição  de  Ela- 
no junto  à  CBF  para  con- 
firmar a  estreia  do  joga- 
dor para  o  domingo  dian- 
te do  Cruzeiro.  O  meio- 


►  Moreno  mostrou-se  insatisfeito  com  as  criticas 


LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 


campista  foi  apresentado 
oficialmente  ontem  e  cor- 
reu em  volta  do  gramado 
em  seu  primeiro  treino. 
Ele  se  mostrou  fã  do  time 
gremista  campeão  da 
América  em  1995. 

Caso  tenha  condições 
legais  de  jogo,  Elano  en- 
trará no  lugar  de  Leo  Ga- 
go ou  no  de  Souza. 

O  METRO  POA 


►  Villarreal  nao  gostou  da  proposta  colorada 


MANUEL  QUEIMADELOS  ALONSO/GETTY  IMAGES 


Ficou  muito 
mais  difícil 


O  Inter  ficou  mais  distante 
de  Nilmar.  O  que  era  espe- 
rança na  manhã  de  ontem, 
quando  o  clube  enviou  sua 
proposta  para  ter  o  atacan- 
te, se  transformou  em 
preocupação  à  tarde.  A 
oferta  colorada,  na  casa  dos 
5  milhões  de  euros  (cerca- 
de  de  R$  12,5  milhões), 
não  só  não  foi  aceita  como 
irritou  os  dirigentes  do  clu- 
be espanhol,  complicando 
a  negociação  entre  as  par- 
tes. Os  espanhóis  pedem  8 
milhões  de  euros  para  ne- 
gociar o  jogador. 

A  medida  que  o  tempo 
passa,  novos  interessados 
por  Nilmar  surgem.  O  Al 
Jazira,  do  Qatar,  acertou 
valores  com  o  Villarreal, 
porém,  o  atleta  não  deseja 
atuar  no  futebol  do  orien- 
te médio. 

A  Lazio  também  procura 
um  atacante  e  Nilmar  seria 


Jogo  aberto 


AÇAO  ENTRE 
AMIGOS 

LEONARDO  MENEGHETTI 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Não  diga  que  o  Grémio  não  contrata.  Contrata 
sim.  Até  demais.  Mas  não  significa  que  contrate 
certo.  Desde  que  foi  instalada  esta  nova  gestão 
no  futebol  gremista,  em  agosto  do  ano  passado, 
com  a  chegada  de  Paulo  Pelaipe,  foram  22  con- 
tratações. Ou  seja,  dois  times.  A  coluna  poderia 
encerrar  aqui  e  já  teríamos  subsídios  suficientes 
para  entender  como  o  clube  é  administrado  no 
futebol.  Dois  times  contratados  em  11  meses. 

A  média  no  Olímpico  é  de  um  reforço  a  cada 
15  dias.  Neste  período  foram  três  técnicos. 
Celso  Roth,  Caio  Júnior  e  Vanderlei  Luxem- 
burgo. Caio  Júnior  foi  o  maior  erro  de  Pelaipe. 
Anunciado  em  dezembro,  começou  a  trabalhar 
em  janeiro  e  foi  demitido  em  fevereiro.  Durou 
apenas  oito  jogos,  mostrando  que  convicção  é 


uma  palavra  fora  do  dicionário  pelas  bandas  do 
Olímpico. 

Quando  assumiu  o  futebol  gremista,  Pelaipe 
investiu  emergencialmente  em  Edcarlos  e 
Brandão.  Um  horror.  Acertou  no  eficiente  late- 
ral Júlio  César,  agora  machucado.  Na  atual  tem- 
porada já  são  19  contratações.  Um  time,  um 
banco  e  ainda  sobra  um.  Dezenove  contrata- 
ções, uma  a  cada  dez  dias  do  ano,  e  não  há  um 
time  convincente.  Repare,  prezado  leitor,  nos 
zagueiros  contratados  em  2012:  Sorondo,  Dou- 
glas Grolli,  Naldo,  Pablo  e  Werley.  Contratou 
cinco,  só  um  joga.  Foi  preciso  deslocar  Gilberto 
Silva  para  compor  com  Werley,  que  aprovou, 
segundo  o  Grémio. 

Pelaipe  acertou  em  Léo  Gago.  Mas  na  conta 
dele  também  está  Souza,  lento  e  burocrático.  E 
também  Marco  Antônio,  que  ainda  não  se  afir- 
mou e  do  qual  o  clube  começa  a  desistir.  Para 
preencher  o  grupo  vieram  algumas  apostas  que 
não  deslancharam,  como  Felipe  Nunes,  22,  e 
Tony,  22,  além  de  Rondinelly,  21,  que  tem  re- 
cebido atenção  especial  do  treinador.  Agora  a 
aposta  é  na  experiência  de  Zé  Roberto,  38,  e 
Elano,  31.  Para  ter  o  ex-santista,  Pelaipe  deci- 
diu abrir  mão  de  Miralles.  No  ataque  está  o 


grande  acerto:  Kleber,  o  melhor  do  time  este 
ano.  Moreno  ainda  não  justificou  o  investi- 
mento. E  Bertoglio  já  foi  embora. 

O  Grémio  precisa  de  um  vice-presidente  de 
futebol  que  faça  cobranças  desse  excessivo  nú- 
mero de  contratações.  E  que  cobre  também  do 
treinador,  que  até  agora  afundou  em  jogos  de- 
cisivos e  nem  conseguiu  disputar  as  finais  do 
Gauchão.  Além  de  algumas  invenções  que 
deram  errado.  Um  vice  que  esteja  atento  a  esta 
gigantesca  comissão  técnica  de  Luxemburgo, 
que  só  consegue  se  reunir  no  salão  nobre  do 
Conselho  Deliberativo.  São  12  profissionais  - 
além  do  treinador,  três  auxiliares  técnicos,  dois 
preparadores  físicos,  dois  auxiliares  da  prepa- 
ração física,  um  treinador  de  goleiros,  dois  ana- 
listas de  desempenho  e  um  cinegrafista.  O  Inter 
tem  nove  profissionais  na  comissão  técnica.  O 
Corinthians  campeão  da  América  tem  dez,  Flu- 
minense, oito,  Flamengo,  oito,  Santos,  dez,  Cru- 
zeiro, sete,  Atlético  Mineiro,  oito,  Palmeiras, 
oito  e  o  São  Paulo  está  remontando  agora. 

Última  linha 

O  Barcelona  tem  11  profissionais  na  sua  co- 
missão técnica. 


uma  das  opções  analisadas 
pelos  italianos.  No  Brasil,  o 
São  Paulo  gostaria  de  con- 
tar com  o  atleta,  mas  não 
houve  um  acerto  de  salá- 
rios entre  as  partes. 

Em  campo 

O  time  terá  três  desfalques 
para  enfrentar  o  Santos,  no 
domingo.  Oscar  e  Leandro 
Damião  estão  na  Seleção 
Olímpica  e  D  Alessandro  es- 
tá suspenso.  João  Paulo, 
Marcos  Aurélio  e  Jajá  entra- 
rão no  time. 

Recuperado  de  lesão,  Ro- 
drigo Moledo  disputará  po- 
sição na  zaga  com  Bolívar. 
O  volante  Élton  sentiu  do- 
res no  tornozelo  direito  e 
cedeu  espaço  para  Josimar. 
O  lateral  Kleber  segue  se 
recuperando  de  problema 
muscular  e  está  fora  do 
confronto. 

O  METRO  POA 


O  jornalista  Leonardo  Meneghetti  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna,  que  aborda  temas  esportivos. 


Webber 
renova 
contrato  I 

Mark  Webber  prorro- 
gou seu  contrato  com  a 
Red  Buli  até  o  fim  de 
2013.  Com  isso  o  aus- 
traliano, vice  líder  do 
Mundial  de  Fórmula  1, 
é  um  concorrente  a  me- 
nos para  Felipe  Massa 
na  Ferrari.  O  brasileiro 
tem  o  seu  acordo  com  a 
equipe  italiana  encer- 
rando-se  no  fim  do  ano 
e  uma  prorrogação  ain- 
da não  foi  acertada. 

"Houve  conversas 
com  a  Ferrari,  mas  mi- 
nha decisão  foi  perma- 
necer aqui",  afirmou 
Webber. 

O  METRO  POA 


